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CAPOEIRA
Um vídeo exibido nos últi-

mos dias nas mídias sociais do
prefeito Luciano Almeida (PP)
surpreendeu a todos. Nele o che-
fe do Executivo, 58 anos, apare-
ceu jogando capoeira junto a ou-
tros desportistas, durante uma
visita a sede da APAE. Ninguém
pode dizer que ele não está “su-
ando a camisa” para melhorar a
imagem da sua administração.

MARTIM — I
O jornalista Martim Vieira

tem uma longa história profissi-
onal e como sindicalista, além de
participação política. E ele envia
detalhes da sua análise em torno
das eleições: “Em se falando de
pesquisas, como é que pode um
pré-candidato com quase 50% de
preferência, sendo que, também
por pesquisa, dentre 10 eleitores,
sete não sabem em quem votar.
Onde está a mágica? ou é puro
truque de ilusão que os profissi-
onais da área não revelam?”

MARTIM — II
“Também fica aqui outra dei-

xa, sobre a história do nome de
Xarqueada, quando ainda era um
bairro de Piracicaba e, na mu-
dança de grafia, depois da eman-
cipação, se iguala a outros muni-
cípios, como Chavantes, que tam-
bém era escrito com X, sendo que
a alteração na grafia possibili-
tou estar mais próximo de ver-
bas federais ao se elevar na or-
dem alfabética”, afirma Martim.

MARTIM — III
E continua: “Neste contexto,

podemos reviver quando o candi-
dato José Machado questionou a
competência de Roberto Morais em
querer administrar uma cidade a
partir do universo de Charquea-
da”, passando as reflexões para este
Capiau, idoso e cansado, “assim
como eu, Martim Vieira”, afirma.

EQUÍVOCO — I
Este colunista — acompanhan-

do a colaboração de seus colabora-
dores anônimos, mas abnegados —
cometeu um equívoco na edição do
último sábado (15), ao mencionar
que a pré-candidata do Cidadania
ao Legislativo piracicabano, Patrí-
cia Krugner, estava na festa junina
na Igreja Santa Catarina, no bairro
Nova América, junto com a pré-can-
didata do PSDB e ex-secretária de
Cultura, Rosângela Camolese, e o
pré-candidato a chefe do Executi-
vo piracicabano pela federação
PSDB/Cidadania, Barjas Negri.

EQUÍVOCO — II
Este colunista, idoso e cansa-

do, sim, foi alertado pela ex-secre-
tária Rô Camolese (PSDB) que Ana
Scagnolato (coordenadora de Res-
ponsabilidade Social e Relações
Institucionais) da ArcelorMittal e
diretora no ramo de prestação de
serviços na ASAS (Ana Scagnola-
to Ações e Sustentabilidade) era
quem estava ao seu lado na ima-
gem. Ana é graduada em Serviço
Social pelas Faculdades Integra-
das Maria Imaculada. Este Capiau
pede desculpas pelo erro, agrade-
ce a compreensão dos leitores e
alerta seu estimado colaborador.

PALANQUES
A disputa pela Prefeitura de

Santos pode colocar o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e o governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) em palanques diferentes na
cidade em 2024. O ex-presidente
apoia a deputada federal Rosana
Valle (PL), que deve disputar a
vaga com Rogerio Santos (Repu-
blicanos). Faz parte: são as nuvens
a que este Capiau se refere sempre.

ROTARY
O ex-prefeito Barjas Negri,

pré-candidato a prefeito do PSDB,
participou da cerimônia festiva de
posse do presidente Artur Janei-
ro e do Conselho Diretor para o
biênio 2024-2025 do Rotary Club
de Piracicaba São Dimas, dedi-
cado ao serviço comunitário e à
promoção de causas humanitá-
rias na região. O professor Thia-
go Franco deixou a presidência.

Sem comentários, recado
dado para os nobres vereado-
res que são pré-candidatos à
reeleição em outubro de 24.

RECADO
E o Capiau, idoso e cansado,
sabe dos esforços de cada
um dos que têm mandato até
31 de dezembro próximo.

Divulgação

O trio da política “de direita”:
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), deputado estadual Alex
Madureira (PL) e o governa-

TRIO
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos). A foto
diz tudo em favor do XV de
Novembro, o Nhô Quim?

Divulgação
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“Esperamos que os participantes aproveitem ao máximo as experiências”, destaca o presidente da entidade, Marcelo Cançado

Divulgação

Com foco em vendas, Acipi
realiza evento empresarial
18a Congresso Empresarial acontece hoje (18), a partir das 14h, no
Engenho Central, com uma ampla programação durante todo o dia

Com foco principal nas ven-
das, a Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba)
realiza hoje (18), a partir das 14
horas, a 18a edição do Congres-
so Empresarial da Acipi, que re-

úne experiências e conexões. A
organização estima que cerca de
1 mil pessoas, incluindo públi-
co, expositores, equipes de apoio
e organização, circulem pelos
espaços ao longo do dia. “Esta-

mos animados. Nossa equipe
trabalhou para oferecer um
evento de qualidade, com pales-
trantes de alto nível e ambiente
propício para conexões. Espera-
mos que os participantes aprovei-

tem ao máximo as experiências e
ativações exclusivas. Expectativas
em alta para este novo formato e
os conteúdos que serão compar-
tilhados”, comenta Marcelo Can-
çado, presidente da Acipi. A7

Antonio Roberto de Godoi

Como era de se esperar, o lo-
bby do nefasto megaempreendi-
mento imobiliário designado Bou-

A Boyes, o Sindicato dos Bancários e o poderio imobiliário
levard Boyes voltou com tudo;
desta vez, numa linguagem paz e
amor, e do bom para todos. O lo-
bby é legítimo; e faz parte dos ne-
gócios e das negociatas. Segundo

o site politize, é a atividade de
exercer pressão sobre algum po-
der da esfera política para influ-
enciar na tomada de decisões do
poder público em prol de alguma

causa ou apoio. São agentes de
convencimento e não raro, pode-
se pensar, recorrem a corrupção
de agentes públicos e entidades
para atingirem seus objetivos. A2

Divulgação

A Santa Casa de Piracicaba
viveu um momento que fica-
rá gravado na memória de
muitos. A prática da cinotera-
pia, ou terapia assistida por
cães, trouxe um brilho espe-
cial ao hospital. Esta moda-

l idade terapêut ica ut i l iza
cães treinados para propor-
cionar benefíc ios f ís icos,
emocionais e psicológicos
aos pacientes, e hoje mos-
trou todo seu potencial ao
paciente Ramon Ropero. A10

SANTA CASA

Divulgação

CARAVANA
DA EDUCAÇÃO
No último dia 14, a Carava-
na da Educação passou por
Piracicaba, marcada por
manifestação na Estação
Paulista, organizada pela
Subsede da Apeoesp, que
reuniu profissionais da edu-
cação, estudantes, pais e
lideranças sociais e sindi-
cais, numa única voz em
defesa da educação públi-
ca e dos serviços públicos
de qualidade e contra os
constantes ataques do go-
vernador Tarcísio de Freitas
e do seu secretário estadu-
al da Educação, Renato Fe-
der. A deputada estadual Pro-
fessora Bebel, segunda pre-
sidente da Apeoesp e pré-
candidata a prefeita de Pira-
cicaba, esteve no evento. A9
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Moçambique e os estilhaços da globalização
As muitas línguasAs muitas línguasAs muitas línguasAs muitas línguasAs muitas línguas
regionais, símboloregionais, símboloregionais, símboloregionais, símboloregionais, símbolo
da identidadeda identidadeda identidadeda identidadeda identidade
tribal, quetribal, quetribal, quetribal, quetribal, que
resistem àresistem àresistem àresistem àresistem à
imposição de umimposição de umimposição de umimposição de umimposição de um
português oficialportuguês oficialportuguês oficialportuguês oficialportuguês oficial

Adelino Francisco
de Oliveira

É preciso enten-
der que por
trás da concep-

ção de globalização se
esconde, na verdade,
o mesmo velho e per-
verso processo de co-
lonização, só que com
nova roupagem, envelopado em
um discurso contemporâneo e
mais palatável. A moderna glo-
balização de hoje é a velha coloni-
zação de outrora, agora repagi-
nada. A dinâmica da globaliza-
ção nunca pretendeu, de fato,
promover um movimento de tro-
ca, intercâmbio e intersecção cul-
tural. Desde sempre e perversa-
mente, vislumbrou impor a hege-
monia político-econômica e a pa-
dronização de comportamentos,
a partir da imposição de um úni-
co modelo e referência cultu-
rais: a sociedade capitalista de
consumo. A partir do capitalis-
mo de mercado, este movimen-
to tem sido devastador, tanto
social quanto ambientalmente.

A empresa colonial fez da re-
ligião seu instrumento ideológi-
co principal para melhor curvar,
submeter e dominar tanto o es-
pírito quanto o corpo daqueles
que eram chamados de indíge-
nas. Com o discurso de salvar a
alma, as metrópoles imperialis-
tas impuseram o domínio mais
brutal sobre os corpos, até o li-
mite da escravidão. Por meio da
negação e destruição de símbo-
los e representações de mundo,
fazendo também uso da mais ex-
trema violência, o projeto colo-

nizador avançou, bus-
cando produzir corpos e
mentes dóceis e domes-
ticadas, aniquilando
toda e qualquer perspec-
tiva de resistência, seja
no campo simbólico-
cultural ou mesmo no
âmbito político. Essa es-
tratégia de dominação
se repetiu tanto na Áfri-

ca quanto nas Américas, lá em
Moçambique e aqui no Brasil.

Sob o véu da globalização, o
projeto colonialista tem se reinven-
tado em suas formas de invasão,
domínio, exploração e extermínio,
mas a religião continua ocupando
um lugar central na expansão co-
lonial globalizante. O discurso me-
ritocrático, fortemente difundido
pelos chamados coaches - os trei-
nadores do capital -, também se
constitui como linha auxiliar no
constante processo de dominação
cultural. As perspectivas teológi-
cas da retribuição, da prosperida-
de e do domínio encontram eco
nos treinadores do mercado,
travestidos de pastores e lide-
ranças religiosas. Em Moçambi-
que, na capital Maputo, não é por
acaso que os eventos com coach
se multiplicam, juntamente com
as igrejas neopentecostais impor-
tadas inclusive do Brasil.

Como preservar a identidade
cultural diante de um ataque glo-
balizante tão intenso e devastador,
que traz as promessas de uma vida
feliz e cheia de possibilidades a par-
tir do consumo? Desnecessário di-
zer que tal promessa não passa de
quimera, pois nunca será realmen-
te cumprida. O resultado final do
processo de colonização é sempre a

exploração e a miséria material e
cultural. O mundo globalizado lan-
ça seus estilhaços, que representam
a negação, o esvaziamento e a ruí-
na das tradições mais genuínas. A
televisão, com seu alcance de mas-
sa, é a grande porta-voz do projeto
de expansão do mercado, que quer
reduzir todas as sociedades à con-
dições de meras consumidoras.
Por meio da veiculação televisiva
a leitura colonizada consegue
adentrar na intimidade das resi-
dências, fazendo diuturnamente
o convencimento das mentes, ge-
rando um profundo mal-estar, um
estranhamento, até o ponto de rup-
tura com a identidade cultural fun-
dada em históricas tradições.

Os sinais e também os efeitos
da globalização são bem evidentes
na capital Maputo, em Moçambi-
que. O trânsito caótico, ensurdece-
dor e estressante; os transeuntes
expressando pressa e também can-
saço, reflexo de jornadas pesadas e
esgotante de trabalho; os condo-
mínios fechados, delineando o sta-
tus social; a capacidade de se por-
tar insensível e indiferente diante
dos sinais de pobreza impostas ao
outro, explicitando uma situação
de grave injustiça e abandono so-
cial; o shopping center, demarcan-
do a padronização do consumo; a
presença ostensiva do aparato po-

licial, em um contexto de cons-
tante insegurança; a corrup-
ção cotidiana, evidenciando o
vivo espírito do capitalismo.

Mas há também em Mapu-
to - e por toda Moçambique - os
emblemas de um mundo tradi-
cional que persiste, contra to-
dos os ataques culturais da co-
lonialidade. As muitas línguas
regionais, símbolo da identida-
de tribal, que resistem à impo-
sição de um português oficial.
O substrato de uma religião
ancestral, na crença em um
mundo regido pela magia e con-
trolado por meio da sabedoria
contida em feitiços e bençãos,
suplantando a racionalidade do
cristianismo e também do islamis-
mo. A força das mulheres, com
suas capulanas, tomadas por
tantas cores e representações
simbólicas, equilibrando bacias
e baldes na cabeça. Esse equilí-
brio perfeito, que remete e con-
templa às tramas de uma sabe-
doria ancestral, não deixa de de-
marcar o lugar de resistência das
mais belas e genuínas tradições,
que aparecem no território de
Maputo ou mesmo em Chimoio -
na verdade por toda Moçambi-
que -, desafiando, intrepidamen-
te, o projeto da globalização colo-
nial, na preservação da identida-
de, do espírito e da consciência.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, Doutor em Fi-
losofia. Mestre em Ciên-
cias da Religião, profes-
sor do Instituto Federal
de São Paulo, campus
Piracicaba; email:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

IN EXTREMIS (245)

redator do texto era
chamado para obser-
var o que houvera,
não apenas, de erra-
do, mas de falha até
mesmo estilística. Um
simples cacófato, por
exemplo. Nas ofici-
nas, linotipistas, pagi-
nadores faziam ob-
servações, sugeriam
alterações. Um deles,

o inesquecível Ditinho, comple-
tava os cuidados finais em rela-
ção aos textos. Lembro-me de -
ao início de minhas atividades,
ainda adolescente - o Ditinho
ter-me chamado com um berro:
"Ô, Turquinho. Veja a besteira
que você escreveu!" E ensinou-
me: não é "beneficiência, garo-
to! É beneficência!" Aprendi.

Escrever e publicar era, pois,
uma aventura. E temerária. Pois
o ousado escrevinhador torna-
va-se, inexoravelmente, alvo de
análises, de críticas, de obser-
vações. Por isso, as redações de
jornais eram verdadeiras esco-
las, onde se aprendia no dia a
dia. Não se tratava, então, de
diplomas, de títulos. Atentava-
se para o talento e a vocação dos
iniciantes. E de entender não se
tratar apenas de uma profis-
são, de um trabalho. Havia
como que a missão de informar.
Jornalismo era serviço à comu-
nidade, à população. E árduo.

O grande problema sempre
esteve na "última flor do Lácio".
Que exige estudos permanentes.
É um não acabar de consultas, de
averiguações. E de descobertas.
Ora, ainda, recentemente, apren-
di que o beija-flor, ao pipilar, zin-
zilula. E que o cão, ao latir, tam-
bém cuinca! Mas, se isso eu escre-
vesse ao início de meu aprendiza-
do, o redator-chefe haveria de
despedir-me de imediato. Pois, o
mesmo Schopenhauer já orienta-
ra: "a limpidez da escrita é o re-
flexo da clareza do pensamento".

Como ofício, portanto, escre-
ver é um aprendizado. Sem fim.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Obviamente, re-
 corro ao título
da perturba-

dora reflexão de Scho-
penhauer, "Sobre o
ofício do escritor".
Aconteceu ainda no
século XIX, quando
preocupante já era a
complicada responsa-
bilidade de escrever. E, por ofí-
cio, que se entenda o exercício de
uma "atividade especializada de
trabalho".  Ou seja: escrever,
como profissão, é uma "atividade
especializada de trabalho". Logo,
realidade diferente de quem ape-
nas "escreve por escrever". Por
diletantismo, por prazer e - até
mesmo ou também - por neces-
sidades ou interesses outros.

Tratava-se - há poucas dé-
cadas - de uma saga. Os atraí-
dos pela arte enfrentavam uma
via crucis, então, sem esperança.
Era como que uma conclusão
definitiva da sociedade: "artis-
tas morrem de fome". E as famí-
lias dos desatinados desespera-
vam-se. Jovens poetas, músicos,
jornalistas, cantores eram vistos
como "uns desocupados". E, por-
tanto, gente "sem futuro".

A publicação de qualquer
escrito pela imprensa era, na
verdade, como que uma glória
para os jovens. Nas redações
dos jornais, a seleção fazia-se
severa. Entre os próprios pro-
fissionais, aliás, as exigências
eram constantes. Ai daquele
que errasse uma pontuação,
uma vírgula fora de lugar. E,
caso se tratasse de colocações
pronominais ou de concordân-
cia verbal, pobre do autor do
delito! Pois era estigmatizado.

Havia polêmicas incríveis a
respeito de questões gramati-
cais.  Cavalheirescas, civilizadas.
O respeito à língua e o conheci-
mento dela eram tidos como algo
intocável. Nas escolas, a priori-
dade estava no ensino da mate-
mática e no aprendizado e exer-
cício da língua pátria. Na im-
prensa, sabia-se que falar, por
exemplo, a palavra exceção era
uma coisa; e outra, escrevê-la.
Honrava-se a avaliação do imor-
tal Olavo Bilac: "Última flor do
Lácio, inculta e bela; és, a um tem-
po, esplendor e sepultura (...)"

Nas redações, um dos pro-
fissionais mais preparados e res-
peitados era o Revisor. Suas
correções tornavam-se incon-
testáveis. E, a cada uma delas, o

Sobre o ofício
de escrever

O respeito àO respeito àO respeito àO respeito àO respeito à
língua e olíngua e olíngua e olíngua e olíngua e o
conhecimentoconhecimentoconhecimentoconhecimentoconhecimento
dela eram tidosdela eram tidosdela eram tidosdela eram tidosdela eram tidos
como algocomo algocomo algocomo algocomo algo
intocávelintocávelintocávelintocávelintocável
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Vitor Prates

O momento é bom
 das categorias
de base. O Nhô

Quim, ou melhor, o
DNA XV de Piracica-
ba depois de 5 anos,
volta a colocar as três
equipes, sub-15, sub-
17 e sub-20 na segun-
da fase do Campeonato Paulis-
ta. Considerado o estadual de
base mais complicado do país.

Sub-15: XV de Piracicaba, São
José, Catanduva e Ibrachina;

Sub-17: XV de Piracicaba,
Corinthians, Votuporanguen-
se e Comercial de Tietê;

Sub-20: XV de Piracicaba,
Botafogo, Guarani e Ibrachina.

Um trabalho como sempre,
digo, de "formiguinha" afinal tra-
balhar com sonhos de garotos não
é fácil. E destacamos mais, o XV
de Piracicaba com todas as suas
dificuldades, sempre chegando e
revelando atletas. Vamos citar al-
guns casos como do nigeriano
Hassan hoje atuando no Flamen-
go, sem falar do Lucas Beraldo,
hoje Seleção Brasileira e PSG, fora
tantos outros.

Demoramos anos e anos
para avançar  na Copa São
Paulo de Futebol Jr, nas últi-
mas edições o clube vem pas-
sando e revelando talentos.

A realidade no Campeonato
Paulista da categoria, que na pri-
meira fase é regional, são muitos
clássicos e nesta temporada para
se classificar ficou mais compli-
cado, mas com um trabalho sério
na base, as três avançaram.

Dar destaque aos coman-
dantes, Marlon Ferreira que
está à frente do sub-15 todo ano,
tem uma formação de equipe
nova, trabalho espetacular.

Matheus Hansen chegou re-

centemente ao alvine-
gro e em pouco tempo
conseguiu colocar sua
filosofia de trabalho, e
já tem garotos fazen-
do parte do sub-20,
que agora tem como
treinador, Leandro
Silva. Com tantas difi-
culdades, conseguiu
levar o time para a se-

gunda fase, e com atleta indo
para o profissional. Sem falar de
toda a comissão técnica. Nin-
guém faz nada sozinho.

Temos que ressaltar quem
está nos bastidores. Associa-
ção Amigos do XV de Piraci-
caba, que através da arreca-
dação do R$ 1,00, que vem
SEMAE, vai diretamente para
a base, também temos a capta-
ção de recursos com projetos.

Falar aqui também de Car-
lão, supervisor da base, e Ivan
Oriani, diretor das categorias.
E não poderia deixar de citar
aqui Matheus Bonassi, hoje não
está na diretoria, mas enquanto
esteve a frente sempre deixou o
XV na altura dos seus 110 anos.

O que vem daqui para fren-
te na segunda fase, nas três ca-
tegorias, só jogo a jogo nós ire-
mos saber. Boa sorte garotada,
como diria o ex-presidente Cel-
so Christofoletti, Vai XV!

———
Vitor Prates, radialis-
ta e proprietário da
Rádio Piracicaba;  www.
radiopiracicaba.com.br

DNA XV

A Boyes, o Sindicato dos
Bancários e o poderio imobiliário

Prefeito: o quePrefeito: o quePrefeito: o quePrefeito: o quePrefeito: o que
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Antonio Roberto de Godoi

Como era de se esperar, o lo-
 bby do nefasto megaempre-
 endimento imobiliário de-

signado Boulevard Boyes voltou com
tudo; desta vez, numa linguagem
paz e amor, e do bom para todos.

O lobby é legítimo; e faz parte
dos negócios e das negociatas. Se-
gundo o site politize, é a atividade
de exercer pressão sobre algum
poder da esfera política para in-
fluenciar na tomada de decisões
do poder público em prol de algu-
ma causa ou apoio. São agentes de
convencimento e não raro, pode-
se pensar, recorrem a corrupção
de agentes públicos e entidades
para atingirem seus objetivos.

Acrescento: em prol de be-
nefícios próprios sem conside-
rar outros aspectos que não os
econômico-financeiros dos
quais vive uma sociedade, como
o bem-estar de seus cidadãos
pela preservação de seus valo-
res culturais e da sua história.

O que mais chama a atenção,
é que desta vez quem deu acolhida
à reunião-apresentação dos inte-
ressados e a essa macabra orques-
tração de querer subtrair de nos-
sa paisagem, no ponto mais belo e
encantador da orla do Rio - junta-

mente com o Engenho Central-, foi
o antes glorioso Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba. Por quê?

Ao acolher em sua sede a
reunião-apresentação dos 'lo-
bystas', o sindicato piracicaba-
no perdeu a oportunidade de fi-
car do lado certo: o da cultura e
da história de Piracicaba. Ao as-
sinar o manifesto favoravelmen-
te ao empreendimento nos deixa
a pensar qual o interesse desse
sindicato e de seus dirigentes.

Noticiado em veículo da im-
prensa local, o lobby desta vez
foi técnico. Pretendeu-se que o
fosse; mas não passou de uma
conversa mole querendo forma-
tar opinião favorável e influen-
ciar docemente alguns represen-
tantes de entidades locais da vi-
abilidade ambiental, da preser-
vação arquitetônica, urbanísti-
ca, de lazer e econômica para o
município, e blá-blá-blá de sem-
pre. E de dar publicidade a toda
essa farsa argumentativa.

Chegou-se ao exagero de
sugerir que seriam criadas de
1.500 a 2.000 vagas de empre-
gos! Uma variação de "somen-
te" 25% nos cálculos. Fácil as-
sim. Com tanta precisão, faltou
dizer quais as fontes dos dados
que permitiram tamanho otimis-

mo e qual a metodologia utiliza-
da; bem como quem a elaborou.

Eta metodologia do Bem! É
a mais pura, escancarada e ca-
bal manifestação do interesse fi-
nanceiro sobrepondo-se à vonta-
de popular e ao direito da cidade
preservar, incólume, o seu patri-
mônio cultural e histórico.

Curioso: todos os repre-
sentantes das entidades nes-
sa reunião-apresentação assi-
naram manifesto de apoio ao
p r o j e t o  B o u l e v a r d  B o y e s .
Quem foram eles? Ignorância
ou inconsciência? Ou o quê?

Nós piracicabanos ficamos
a imaginar o que seria do En-
genho Central se não tivesse
sido preservado por meio de lei,
em 1989, pelo governo progres-
sista de José Machado (PT).

Quantas torres e quantos
abastados estariam desfrutando
da magnífica paisagem do nosso
Rio, enquanto a orla, empobreci-
da, estaria assistindo à triste des-
caracterização do que de tão belo
a natureza nos deu. José macha-

do merece, a seu tempo, uma está-
tua em bronze nos recintos do
Engenho. Seria justa homenagem.

Que fique a lição. O comple-
xo da Boyes não pode e não deve
ser entregue ao poderio imobili-
ário. Às favas vocês que assina-
ram manifesto a favor! Às favas
os senhores que permitiram o
destombamento do complexo!
Prefeito: o que tem a nos dizer?
Há suas digitais nisso tudo?

A História julgará todos vo-
cês. Os senhores ainda serão ver-
gonha para seus filhos e netos, se
é que isso lhes importa. A História
não os perdoará; não se iludam.
Não se brinca de ganhar dinheiro
com a memória de um povo, de
uma cidade, de uma cultura.

O complexo Boyes é muito
maior que todos esses escusos
interesses juntos. Num texto fu-
turo, relacionarei neste espaço
todos aqueles que estão a favor
desse danoso empreendimento
à nossa memória cultural: polí-
ticos, entidades e pessoas com
interesses inconfessáveis, pode-
se pensar. E os omissos também.
Alô vereadores, algo a dizer?

———
Antonio Roberto de
Godoi,  pesquisador,
radialista, jornalista
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José Renato Nalini

O IBGE anunciou
 que o Brasil tem
mais templos do

que escolas e estabe-
lecimentos de saúde
somados. São 579,8
mil enquanto o ensi-
no ocupa 264,4 mil
espaços e a saúde al-
cança 247,5 mil unidades.

Seria gratificante pensar que
esta Pátria é a mais religiosa do
planeta. Afinal, religião é o canal
de recuperação dos fluidos do Cri-

ador por parte das cri-
aturas. Se Deus é aque-
le ser superior, onipo-
tente, justo, generoso, o
pai - ou mãe - que per-
doa e salva, o reflexo
Dele deveria estar no
comportamento de
quem se arroga a con-
dição de Seu seguidor.

Infelizmente, não é
o que ocorre. Este é o país da desi-
gualdade, da fome, do desempre-
go, dos moradores de rua, da vio-
lência a mais cruel. O território do
feminicídio, das gangues, dos as-

Então Deus tem que ajudar

sassinatos dos líderes ambientais,
da exploração dos indígenas, do
tráfico de mulheres e crianças para
a indústria do sexo.

Paradoxal que o Rio de Ja-
neiro seja o estado em que mais
existem templos e que é aquele
preferido pelos líderes evangé-
licos, e que seja também a uni-
dade da Federação em que as
milicias competem com o Esta-
do e estejam até acima dele.

Tem-se de relativizar esse nú-
mero e pensar que boa parte da
população persegue o conforto di-
vino porque não encontra respos-
ta nos pleitos feitos ao governo.
Muita gente desesperada se agar-
ra na religião. Mas também há
muitos lobos travestidos de cor-

deiros, que se utilizam da Igreja
para a obtenção de benefícios fis-
cais e fazem dela a sua profissão,
diante da falta de condições para
exercer aquelas que precisam de
formação adequada e de diplomas.

O fato é que esses quase seis-
centos mil templos deveriam fazer
com que Deus olhasse com mag-
nanimidade para esta gente que O
procura tanto. E talvez isso já
aconteça. Diante da qualidade de
boa parte dos que se apropriam
de autoridade, de cargos públi-
cos, de postos de relevância, é
apenas por milagre que os duzen-
tos e doze milhões de seres hu-
manos continuem a desenvolver
suas vidas, seus projetos e alimen-
tem os seus sonhos nesta boa e
saudável Terra de Santa Cruz.

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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VESPEIRO
Aprendemos ainda criança:

não mexa em vespeiro. Trata-se
de um alerta que vale para sem-
pre, ou seja, evite todo tipo de
risco que possa lhe causar dor
de cabeça. Tem quem esqueça do
aviso. Em Brasília, muitos não o
conhecem ou não levam a sério
a sabedoria popular. Talvez gos-
tem de fortes emoções. Ou da
polêmica, muitas vezes quanto
pior melhor. Por que a insistên-
cia com o tema aborto? Quer
algo mais polêmico, controver-
so ou explosivo que o assunto
aborto? Inventam cenas de pe-

rigo, tipo Marco Temporal ou a
PEC da Praia. E, a quantidade
de droga que difere o usuário
do traficante? Enfim, num Bra-
sil com inúmeros problemas co-
locando em risco a segurança,
a saúde e a sobrevivência, de-
bate-se o imponderável.

PONTO FINAL
Estação do inverno chegan-

do: começa quinta (20). Mas,
continuamos com temperatura
alta, chegando aos 30 graus. Na
verdade, temos um outono com
dias bonitos, céu bem azul, sem/
ou poucas nuvens e sol forte.

Prudência e habilidade

Provérbios 1:5

Estes provérbios aumentam a sabedoria dos
sábios e orientam os instruídos

Ouvir é uma grandíssima
virtude. Precisamos estar
prontos para ouvir quan-

do necessário. Quando estamos
pensando estamos ouvindo.
Também a prudência precisa cres-
cer, aumentar. O individualismo
tem sido um grande problema
através dos séculos, somos seres

criados para sermos mais coleti-
vos e grupais que individualis-
tas. É preciso equilibrar o indivi-
dualismo e o conjunto. Caminhar
ao ar livre faz bem para a saúde
física e mental. Ficar todo tempo
na internet não faz tanto bem as-
sim. É preciso administrar bem o
tempo. Na benção de Deus.

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Aos poucos va-
mos formando
  a nossa tribo

da oratória nesse
mundo chamado
Trobuna Piracicaba-
na. Já confiando
nisso vou indexar
em série de duas edi-
ções o tema de hoje sobre os 12
passos para qualquer um falar
em publico e ao microfone.

1. Foque nas etapas e não
apenas no resultado.

Da decisão de falar até en-
cerrar a apresentação você pre-
cisará fazer tudo bem feito.

2. Escolha o conteúdo e a
forma.

O que dizer é o seu conhe-
cimento do assunto.

Como dizer é a forma usa-
rá para tornar atraente a de-
monstração do que sabe.

3. Domine o assunto es-
colhido.

Ou aceita falar do que co-
nhecem bem ou estuda muito
para contribuir com a audiência.

4. Ensaie bastante.
Nunca esteja seguro de-

mais a ponto de achar que
está  tudo dominado nem
inseguro achando que nada
vai  dar  certo;  um orador
competente sabe que o dis-

Doze passos para
falar sem medo

Nunca estejaNunca estejaNunca estejaNunca estejaNunca esteja
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que nada vaique nada vaique nada vaique nada vaique nada vai
dar certodar certodar certodar certodar certo

c u r s o  s ó  a c a b a
quando termina.

5. Cuide bem da
aparência.

So vá la na fren-
te ou diante das câ-
meras quando esti-
ver se sentindo uma
pessoa digna da pró-
pria admiração, tra-
jes, energia, motiva-

ção e conhecimento contam

muito, porque o corpo fala.
6. Examine o local e os

equipamentos.
Olhe as laterais, o meio, o

tipo de microfone, o apresenta-
dor, a plateia, ou os equipamen-
tos em caso de redes sociais.

Enquanto você exercita
estes primeiros seis passos du-
rante a semana, eu preparo os
7 a 12 para A Tribuna da pró-
xima terça-feira. Obrigado
pelo carinho. Até sempre!

———
Fermino Neto, professor

Gregório José

Na movimentada
arena de Brasí-
lia, uma nova

Medida Provisória
emergiu, lançando um
feixe de luz sobre um
cenário econômico já
tumultuado. A MP
1227/2024, que busca
restringir a compensação de cré-
ditos das contribuições ao PIS/
Pasep e à Cofins, entrou em vigor
com a promessa de simplificar e
otimizar o sistema tributário. No
entanto, sob essa aparência de ra-
cionalidade fiscal, esconde-se um
emaranhado de complicações que
pode desestabilizar o planejamento
financeiro das empresas brasileiras.
As entidades de comércio e indús-
tria, observadoras atentas das ma-
nobras legislativas, levantam suas
vozes uníssonas contra essa me-
dida, que traz consigo um pesado
fardo de insegurança jurídica.

De um lado, a administração
pública se esforça para equilibrar

suas contas, muitas ve-
zes recorrendo a ajus-
tes abruptos que afe-
tam diretamente o se-
tor produtivo. A MP é
um exemplo claro des-
sa abordagem: ao eli-
minar a possibilidade
de compensação de cré-
ditos fiscais, o governo
não apenas altera as

regras do jogo, mas também im-
põe uma carga inesperada sobre
as empresas. Esta alteração, que
pode parecer um ajuste técnico, na
verdade desencadeia uma série
de desafios práticos e financeiros
para as empresas que dependem
desse benefício para manter a
saúde de seus fluxos de caixa.

O setor produtivo, já sobrecar-
regado por um ambiente econômi-
co volátil, vê nesta medida uma
ameaça real ao planejamento estra-
tégico e operacional. O benefício da
compensação de créditos não é ape-
nas um capricho contábil, mas uma
ferramenta essencial para a gestão
financeira das empresas. Sem ele,
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A MP e a insegurança para o setor produtivo

muitos negócios podem enfrentar
dificuldades significativas em hon-
rar suas obrigações fiscais e opera-
cionais, levando a um aumento ine-
vitável de custos que, no final, re-
caem sobre o consumidor final.

A reação das entidades em-
presariais foi imediata e contun-
dente. Elas argumentam que a
medida introduz uma instabilida-
de desnecessária em um momen-
to em que a previsibilidade é cru-
cial para a recuperação econômi-
ca. Retirar esse benefício é como
cortar as asas de um pássaro e
esperar que ele continue a voar.

Mais preocupante ainda é
a forma arbitrária com que a
medida foi implementada. Em
um país onde a segurança jurí-
dica é frequentemente citada
como um pilar fundamental
para o desenvolvimento econô-
mico, a MP 1227/2024 repre-
senta uma ruptura com essa
promessa de estabilidade. As
empresas, que já se ajustam
constantemente às mudanças
regulatórias, agora se veem for-
çadas a reavaliar seus planos de
investimento e expansão diante
de um cenário fiscal incerto.

Não se pode ignorar o im-
pacto dessa medida sobre o pla-
nejamento tributário. Empresas
de todos os tamanhos dependem
de regras fiscais para elaborar
seus planos de longo prazo. Em
tempos de incerteza econômica,
a última coisa que o Brasil preci-
sa é de uma política que agrave
ainda mais a instabilidade.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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habite agora ehabite agora ehabite agora ehabite agora ehabite agora e
eternamente emeternamente emeternamente emeternamente emeternamente em
todos os lares!todos os lares!todos os lares!todos os lares!todos os lares!

Paiva Netto

Escrevi, e está pu-
blicado no pri-
 meiro volume

de Jesus e as Sete Igre-
jas da Ásia - Éfeso, li-
vro reunido e organiza-
do pela Academia Je-
sus, o Cristo Ecumêni-
co, o Divino Estadista,
a respeito da importância da ri-
queza espiritual, cujo afastamen-
to pelos seres humanos dissemina
cada vez mais a miséria em seus
múltiplos aspectos entre os povos:

Minhas Irmãs e meus Ami-
gos, minhas Amigas e meus Ir-
mãos, o que existe de mais impor-
tante para nossa evolução é o Co-
nhecimento Espiritual, fortuna
que o mundo não nos pode dar e,
quando a recebemos do Benevo-
lente Professor, não é dissipada,
por não ser riqueza perecível de
uma vida efêmera. Essa é a lição

contundente que nos
chega do Evangelho,
Boa Nova, sempre
nova, porque eterna.

A incalculável rele-
vância da Sabedoria
Espiritual para as nos-
sas existências é de-
monstrada nessa mile-
nar história transcrita
pelo saudoso Procla-

mador da Religião de Deus, do
Cristo e do Espírito Santo, o Ir-
mão Alziro Zarur (1914-1979),
quando destacou o décimo ponto
fundamental para compreender-
mos a missão do Centro Espiritu-
al Universalista, o CEU da Reli-
gião Divina:  "10o - O pedido do
rei Salomão (Primeiro Livro dos
Reis, 3:5 a 13): - Quando o rei Sa-
lomão assumiu o poder, Deus lhe
perguntou: 'Que queres de mim,
Salomão?' E ele: Dá-me, Senhor,
entendimento e poder espiritual.
E Deus lhe respondeu: 'Como não

O pedido de Salomão e a visão espiritual de Estêvão

pediste riquezas, inteligência, saú-
de, glórias materiais que fasci-
nam os homens, mas pediste po-
der espiritual, receberás poder
espiritual e também saúde, inte-
ligência, riquezas'. Conforme ad-
vertiu Jesus: 'Buscai primeira-
mente o Reino de Deus e Sua
Justiça, e tudo o mais vos será
acrescentado' (Evangelho de Je-
sus, segundo Mateus, 6:33)."

Jesus, Aquele que anda no
meio dos sete castiçais de ouro -
que, em linguagem simbólica do
Apocalipse, representam as Sete
Igrejas da Ásia, às quais Jesus
envia Suas Cartas-Mensagens
(Livro da Revelação, 2:1) - , é
essa Divina Herança, testificada
por Estêvão, primeiro mártir do

Cristianismo, que, pouco antes de
passar para o Plano Espiritual,
viu o Divino Ressuscitado à di-
reita de Deus: " 55 Estêvão, cheio
do Espírito Santo, fitou os olhos
no céu e viu a glória de Deus e
Jesus, que estava à Sua direita,56
e disse: Eis que vejo os céus aber-
tos, e o Filho de Deus, em pé, à
direita do Pai Celestial (Atos dos
Apóstolos do Cristo, 7:55 e 56)."

Quão extraordinária foi
essa visão! De fato, Jesus é o
Potentíssimo Farol a indicar
ao navegante, cuidadoso e va-
lente, o seguro canal, liberto de
rochas afiadas submersas e
outras surpresas mortíferas.

Que a Paz de Deus habite ago-
ra e eternamente em todos os lares!

———
José de Paiva Netto,
jornalista, radialista
e  e s c r i t o r ;  email:
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Walter Naime

Aburrice, que a
gente geralmen-
 te usa como

xingamento, na verda-
de é só a falta de conhe-
cimento ou experiência
que faz uma pessoa não
conseguir tomar boas
decisões ou fazer tare-
fas direito. Isso pode acontecer por
várias razões, como falta de edu-
cação, poucas experiências de vida
ou até dificuldades cognitivas.

A inteligência, pra gente, é a
capacidade de aprender, entender
e usar o conhecimento, resolver
problemas e se adaptar a novas si-
tuações. E essa capacidade não é
só nossa. A gente vê isso em outros
animais e também em sistemas ar-
tificiais, que mostram inteligência
em coisas como usar ferramentas,
se comunicar de forma complexa e
criar estratégias pra sobreviver.

A inteligência natural, que é
a dos seres vivos, vem dos proces-
sos biológicos e está ligada à capa-
cidade de se adaptar e sobreviver.

Já a inteligência artifi-
cial é criada pelos hu-
manos e funciona com
base em algoritmos e
computadores. En-
quanto a inteligência
natural é orgânica e
evolui, a inteligência ar-
tificial é programada e,
de certa forma, previsível.

A burrice natural
se mostra nas dificuldades que já
mencionamos. Esse comporta-
mento pode ser visto em vários
contextos, onde se tomam deci-
sões irracionais. Então, a gente
se pergunta: existe burrice artifi-
cial? A resposta é sim, se a gente
pensar na burrice como a incapaci-
dade de fazer tarefas direito. Isso
acontece quando sistemas de IA fa-
lham e tomam decisões erradas.

A inteligência se baseia em
processar informações, apren-
der com a experiência, se adap-
tar a novas situações e resolver
problemas. As operações mentais
que sustentam a inteligência ar-
tificial incluem percepções, me-
mórias, pensamento crítico, ra-

Da burrice natural à inteligência artificial

ciocínio lógico e resolução de pro-
blemas. Essas operações permitem
interpretar informações, relacio-
ná-las com conhecimentos anteri-
ores e aplicar essas informações.

Todo processo mental come-
ça com dois conceitos essenciais:
o comparativo e o associativo. O
pensamento comparativo envol-
ve analisar semelhanças, enquan-
to o pensamento associativo liga
novas informações a conhecimen-
tos já existentes, facilitando a
aprendizagem e a memória.

O que é um raciocínio senão o
processo mental de tirar conclusões
a partir de premissas ou evidênci-
as? Existem vários tipos de raciocí-
nio. Temos o indutivo, que genera-
liza uma conclusão a partir de ob-

servações específicas, e o dedutivo,
que tira uma verdade específica a
partir de uma verdade geral. O ra-
ciocínio lógico aplica princípios da
lógica pra chegar a conclusões váli-
das e consistentes. É a base da ma-
temática, ciência e filosofia. A lógica
tem sido essencial no desenvolvi-
mento do pensamento científico.

Com tudo isso, acreditamos
que a máquina nunca vai supe-
rar a criatividade do cérebro hu-
mano, com suas qualidades úni-
cas. O cérebro humano é um ór-
gão vivo, sensível, com memória
e consciência. A máquina não tem
senso de justiça, raiva, nunca
amou ninguém, não tem dese-
jos, fome ou medo. Ela não vive
o que a gente vive em tempo real.
Ela é só uma máquina, e ponto.

E assim, enquanto a inteligên-
cia artificial segue seu caminho pre-
visível e calculado, nossa mente
humana, cheia de sentimentos, so-
nhos e poesia, continua a dançar
na sinfonia incontrolável da vida.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Ronaldo Almeida

Em Piracicaba, a
área da saúde
 ainda enfrenta

problemas continuos
e alarmantes que exi-
gem soluções urgen-
tes e eficazes. A au-
sência de iniciativas
por parte do poder pú-
blico deixa a população à mercê
de um sistema sobrecarregado.

A implementação do siste-
ma Siss Saúde aconteceu na in-
tenção de modernizar os regis-
tros médicos, mas tornou-se um
pesadelo para muitos pacientes.
O sistema tem sido alvo de críti-
cas devido a falhas técnicas e às
longas filas para atendimento.

A falta de leitos e o tempo de
espera nas UPAS, que teve um au-
mento desesperador, geram frus-
tração nos pacientes, que também

relatam a insuficiência
de médicos para o aten-
dimento. A situação é
especialmente grave
nas áreas Pediátrica e
Obstétrica, onde a falta
de profissionais é críti-
ca. Além disso, os pra-
zos para consultas es-
pecializadas e procedi-
mentos médicos ultra-

passam os três meses, o que é ina-
ceitável para pacientes que neces-
sitam de atendimento imediato.

Outro ponto critico é a pre-
carização dos postos de saúde.
Dados de 2023 e 2024 mostram
que as unidades de saúde estão
operando acima de sua capaci-
dade, com médicos e enfermei-
ros sobrecarregados. Esse cená-
rio prejudica tanto os pacientes
quanto os profissionais da saú-
de, que são submetidos a condi-
ções de trabalho estressantes.

Crise na Saúde de Piracicaba:
um sistema à beira do colapso

Além disso, há uma defici-
ência escancarada na educação
em saúde. Muitos pacientes não
recebem informações adequadas
sobre como prevenir doenças co-
muns. Campanhas educativas
sobre higiene, vacinação e hábi-
tos saudáveis são essenciais para
reduzir a pressão sobre o siste-
ma de saúde e melhorar a quali-
dade de vida da população.

Diante desses desafios, é
crucial que a gestão pública apre-
sente uma série de medidas. Pri-
meiramente, é necessário um au-
mento de investimentos para re-

formar e modernizar as unida-
des de saúde, adquirindo novos
equipamentos médicos para que
os profissionais possam realizar
seu trabalho de maneira eficaz.

Também é necessário con-
tratar mais profissionais de saú-
de. Realizar concursos públicos
e oferecer condições mais atraen-
tes de trabalho pode ajudar a su-
prir demanda por profissionais, di-
minuindo a carga de trabalho so-
bre os atuais e, assim, melhoran-
do a qualidade do atendimento.

Essas medidas exigem uma
gestão eficiente e transparente
dos recursos públicos. É essenci-
al também que a comunidade
participe de forma ativa para um
monitoramento continuo, garan-
tindo que as reais necessidades
da população sejam atendidas.

———
Coletivo Ronaldo Almei-
da (PT)



Julio Vasques Filho

Não há melhor
definição de
democracia do

que a proferida por
Abraham Lincoln: "A
democracia é o gover-
no do povo, pelo povo,
para o povo". Ou seja,
em uma democracia a
governança é prerrogativa do
povo, e deve ser exercida pelo pró-
prio povo, em favor de si mesmo.
Tal definição é a que mais fielmen-
te nos remete à forma direta de
participação popular na governan-
ça de uma sociedade; como a de-
mocracia foi primordialmente con-
cebida. Embora com o passar do
tempo, e por razões plausíveis, tal
conceito fosse frequentemente sen-
do considerado inviável e em vir-
tude disso fossem surgindo "dife-
rentes maneiras" de pôr em práti-
ca a democracia e que se adaptas-
sem as novas circunstâncias resul-
tantes do crescimento populacio-
nal e do surgimento de estados
com maiores territórios, não im-
porta quais os adjetivos que pas-
saram a ser colocados ao lado da
palavra democracia, estes só po-
dem representar apenas formas de
materialização de uma ideia úni-
ca, sem, contudo, adulterá-la em
sua essência, sem tentar impedir
que se consolide como verdade
absoluta que democracia sempre
terá um só significado, que a eti-
mologia não deixa dúvidas qual
seja : "o poder do povo de se
governar".(do grego d?mokratía,

de dêmos, "povo" + *
kratía, "força, poder").
Seja qual for o modelo
operacional adotado
por um país na gestão
democrática de sua ad-
ministração política, o
poder supremo da repú-
blica é o inquestionável
poder do povo de se
auto governar ". A teo-

ria tradicional costuma classificar
como democracia direta à forma
primordial de democracia e de in-
direta ou representativa a que, por
razões já consideradas acima, pas-
sou a utilizar representantes do
povo na governança. A partir daí,
em alguns países, considerado o
desenvolvimento crescente de cri-
se de autenticidade da democra-
cia representativa, institutos da
democracia direta passaram a ser
incorporados ao sistema político,
mesclando-os aos da indireta, com
o objetivo de lhe dar mais legitimi-
dade. Essa conjugação de elemen-
tos culminou no que se denomina
democracia semidireta. Essa for-
ma de gestão da democracia bus-
ca superar as possíveis limitações
contidas na democracia direta e a
possível falta de autenticidade da
democracia representativa, uma
vez que, diferentemente das duas
formas que a compõem, nesta as
ações políticas podem ser concre-
tizadas quer por ação direta do
próprio povo, quer por meio da
utilização de seus representantes.
A ocorrência de decisões políticas
tomadas pelo povo tem sido ulti-
mamente uma tendência crescen-
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Democracia à brasileira

te em alguns países, dentre os
quais, a Suíça figura como cam-
peã mundial indiscutível. Mais
de um terço de todos os referen-
dos realizados em nível nacional
ao redor do mundo ocorreram
na Suíça, onde é comum que o
povo vote em questões federais a
cada 3 meses; e só em 2022 chegou
a 20 o número de lançamentos de
iniciativas populares, que mes-
mo assim não superaram o nú-
mero recorde atingido em 2011.

Discorrendo sobre "Democra-
cia Participativa" (título que em
verdade é uma redundância com
objetivo retórico) Paulo Sérgio
Novais de Macedo, (Revista de in-
formação legislativa: v. 45, n. 178
(abr./jun. 2008), relata que em
uma varredura do nosso texto
constitucional encontrou outros 37
instrumentos da democracia além
dos (Referendo, Plebiscito e, Inici-
ativa Popular) citados no seu arti-
go 14, acrescentando, ainda, que
diversos instrumentos da demo-
cracia participativa não estão di-
reta e expressamente previstos na
Constituição, mas na legislação
infraconstitucional. Nesse traba-
lho, esse autor apresenta argu-
mentos segundo os quais a Demo-
cracia Participativa compreende

uma participação universal, com
todas as formas e mecanismos que
existirem e que forem criados para
ampliar os espaços de participação
da sociedade nas decisões políti-
cas e nos atos da administração
pública. Foi com base em tais prin-
cípios que a Assembleia Constitu-
inte de 1987 pretendeu instalar no
Brasil a Democracia Semidireta, ao
juntar no artigo 14 de nossa Cons-
tituição Cidadã (a mais democrá-
tica que já tivemos) os instrumen-
tos pertinentes ao conceito de De-
mocracia com os de República
(sufrágio universal e voto direto
e secreto com valor igual para to-
dos), mas se esqueceu, entretan-
to, de preparar o povo de manei-
ra oficial e formal para o exercí-
cio do papel que lhe caberia na
condução do país a partir daí: o
do exercício pleno da Cidadania.
Resultado: pode-se dizer que des-
de 1988, como ações verdadeira-
mente democráticas, tivemos no
país apenas a promulgação de 4
projetos de iniciativa popular;
uma vez que a convocação dos 3
plebiscitos e dos 2 referendos re-
alizados nesse período foram ini-
ciativas do Congresso Nacional. A
continuar assim a política no Bra-
sil continuará sendo como seria o
trânsito de veículos sem a existên-
cia da CNH. Que seja bem vindo o
projeto de lei em tramitação no
Congresso que introduz o ensino
da política em nossas escolas.

———
Julio Vasques Filho é
Professor Doutor apo-
sentado da Esalq-USP

Eloah Margoni

Novamente sobre
a sessão de 06/
06/2024. De-

zesseis dos vinte e um
vereadores presentes
votaram contra o PL
05/2024, da vereadora
Sílvia Morales que, se
aprovado, ajudaria a
diminuir os desequilíbrios climáti-
cos em Piracicaba e região!  A gran-
de maioria dos votantes não lhe
deu importância. Consideram irre-
levante que agricultores passem,
aqui, por secas cruéis, ou que seus
eleitores sejam atingidos por inun-
dações dramáticas? Ligam nicas.
Contraproducente para os políticos
admiti-lo, porém;  daí a conduta
teatral. Houve sim aqueles que
nem deram  desculpas; de con-
versas polidas antes do início da
sessão,  mandaram depois seu
não, na lata.  Negacionismo prag-
mático existe também. Dizerem à
imprensa, eleitores e para si mes-
mos que não acreditam na ques-
tão climática, ou que esta nem se

relaciona a atividades
humanas é útil, por-
que, se não acreditam,
também não podem ser
considerados menos
honestos ou abertamen-
te nocivos, não é? En-
fim, uma saída etica-
mente torpe, e arrisca-
da para eles, na prática.

Primeiro lugar foi
para o que tirou das mangas a
carta coringa. Texto passado aos
edis, sobre " insanidade humana
de destruição da Natureza visível
integrante do Deus invisível que
se adora", o fez ouriçar. "Eu ia
votar sim, dizia ele, mas agora não
aprovo, não aprovo, não aprovo
mais!". Chocante é o fato das pes-
soas não só pensarem que Deus
as leva a sério e nelas crê, mas tam-
bém que foram aceitas como pu-
blicitários e capatazes, feitores do
Arquiteto Criador de todas as ga-
láxias e seres, de universos intei-
ros, das realidades paralelas. Ah,
vá! Mas assim se comportam.

Teve "especialista" que viu
conspirações e "más intenções"

Tragicomédia
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ocultas no PL. Segundo ele, o mes-
mo trazia no bojo, patati, patatá,
parangolá. Entre outras, que dese-
java chegar ao Projeto Boulevard
Boyes, com intenção de vetá-lo.
Nada tem a ver uma coisa com
outra, "aquilo" com as calças. Mas
não nos espanta que esteja(m) a ver
assombrações. Afinal, pararam
uma sessão ordinária da Câmara
para atenderem os proprietários da
antiga fábrica, quando esses lá che-
garam... imaginem.  Já um cidadão
comum, pobre, nem tem direito de
se pronunciar enquanto rolam os
trabalhos. Assim sendo, é claro que
se armam, com unhas e dentes, em
defesa deste projeto do Maulevard.
Mas o que se deve mesmo pergun-
tar em todos os cantos, bairros pe-

riféricos e de classe média, no cen-
tro, nas associações variadas, pro-
fissionais e artísticas, é por que de-
fendem essa destruição da Rua do
Porto com tal interesse? Por quê?
Por quê? Por quê? Até as eleições,
até as urnas, não parem. Por que,
por quê? e mais, por qual motivo?

Quanto aos pequenos comer-
ciantes, ou médios e grandes em-
presários equivocados, os que pe-
garam nos remos para nos conduzi-
rem a todos mais rapidamente ao
abismo, ao despenhadeiro, ao desas-
tre, que pensem, revejam, estudem
ao menos a cidade de Porto, que Ale-
gre não voltará a ser. Nem seus em-
presários estarão em vantagem.

Quanto ao Projeto "Maule-
vard da Boyes", o Piracicaba é
um rio Federal, segue as legisla-
ções federais, e a rejeição do PL
05/2024 não muda essa realida-
de. Parece que os representantes
do povo Piracicabano, na Câma-
ra, ignoram em massa tal fato,
mas essa ignorância certamente
não surpreenderia a ninguém.

———
Eloah Margoni, médica
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Atletas conquistam vaga
no Brasileiro de karatê
Karatecas piracicabanos foram destaques nas finais do Campeonato Paulista 2024
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Sub-12 PDB/Selam conquista
classificação às quartas de final

Solly Andy
Segenreich

Apalavra "refugi-
ados" vem da
 palavra fugir.

George Orwell, o fa-
moso escritor de
"1984" e de "A Fazen-
da dos Bichos", sen-
tenciou que, quando
um grupo alcança o poder, nun-
ca irá querer largá-lo. O poder, na
minha opinião, é o veneno, como
ópio, altamente viciante, estabele-
cido pela força bruta que durante
bom tempo não encontra contra-
ponto e fornece prazer sem limite.
Como consequência, o grupo opos-
to ou é dizimado ou relegado à ex-
trema pobreza, e precisa fugir
para continuar existindo.

Minha família sofreu isso du-
plamente (fascismo e stalinismo),
teve que sair da Romênia em 1950,
quando eu tinha 4 anos, deixan-
do qualquer posse material para
trás. Foi uma experiência traumá-
tica. A chegada a Israel, o único
país a receber judeus naquele pós-
guerra, era uma confusão. Ben
Gurion, então primeiro-ministro,
queria receber o máximo de imi-
grantes para tornar o estado, re-
cém-saído da Guerra da Indepen-
dência, um fato irreversível.

Assim, nós, refugiados da Eu-
ropa, éramos acomodados nos
"Maabarot", abrigos coletivos de
madeira e teto de zinco construí-
dos às pressas. Só da Romênia
chegaram aproximadamente 200
mil refugiados em dois anos, es-
magados pelos horrores da 2ª
Guerra, o holocausto e toda sorte

de perseguições. E o que
encontramos naqueles
abrigos? Uma esperan-
ça de futuro, qualquer
futuro, em meio a con-
dições que beiravam a
degradação: piolhos,
ratos, insalubridade, a
comida que era possível.

Infelizmente, hoje o
noticiário não se cansa

de mostrar a triste realidade dos
refugiados. Mas há resistência: os
Macabeus resistiram à civilização
greco-macedônica, então hegemô-
nica. A festa de Chanucá celebra
este feito. No Brasil, houve uma me-
morável reação contra a ditadura
militar. Hoje, o que preocupa é
uma ascensão mundial da extre-
ma direita, com o velho discurso
ultranacionalista anti-imigração.

Algum dia vai terminar? Não
sei. Mas vou lembrar uma frase de
Einstein que, perguntado sobre
como seria uma eventual 3ª guer-
ra mundial, respondeu: "Não sei,
mas a 4ª será com paus e pedras."

———
Solly Andy Segenreich
é empresário,  enge-
nheiro aeronáutico e
autor do livro "Locomo-
tiva dos Sonhos". Quan-
do criança, refugiou-se
duas vezes até que fez
do Brasil seu lar, onde
vive há quase 70 anos

Infelizmente, hojeInfelizmente, hojeInfelizmente, hojeInfelizmente, hojeInfelizmente, hoje
o noticiário não seo noticiário não seo noticiário não seo noticiário não seo noticiário não se
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Refugiados, ontem e hoje

Arquivo

No último sábado, errone-
amente publicamos a foto
do Cine Teatro São José
como sendo de outra loca-
lidade. A foto correta seria
esta. Na foto, do IHGP, tre-
cho da rua Alferes José

CORREÇÃO
Caetano, centro de Piraci-
caba, sem data especifica-
da. (Edson Rontani Júni-
or - Piracicaba Antiga
no Facebook e no You-
tube - Facebook e Insta-
gram: edsonrontanijr)

Quatro atletas da equipe de
karatê SportWay/Dojo Kai/Selam,
beneficiados pelo programa Bolsa
Esportiva, iniciativa inédita recen-
temente criada pela Prefeitura por
meio da Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras (Selam),
por meio da Lei Municipal n° 9.858/
2022 e implantada em agosto de
2023, garantiram excelentes resul-
tados nas finais do Campeonato
Paulista, disputado no final de se-
mana, em São Bernardo do Campo.

Com a conquista das meda-
lhas, os atletas do Bolsa Esportiva
garantiram suas participações no
Campeonato Brasileiro de Karatê
que acontece no mês de julho, no
Rio de Janeiro. Valentina Pedroso
de Carvalho conquistou o ouro no
kata categoria sub-14 e a medalha
de bronze no kumite na categoria
sub-14 + 52kg, enquanto que Nico-
las Verrenge ficou com a medalha
de prata na categoria júnior -
61kg. Frederico de Lima Felipe
conquistou o título na categoria
sênior +60kg e Bárbara Amaral
dos Santos Borges ficou com a
prata na categoria sênior +68kg.

A equipe piracicabana de ka-
ratê da SportWay/Dojo Kai/Selam
também conquistou medalhas nas
finais do Campeonato Paulista de
Karatê 2024 e garantiu a classifi-
cação ao Brasileiro com os atle-
tas: Lucas Geraldini (bronze na
categoria sub-12 -30kg), Vinícius
Tamura (ouro na categoria jú-
nior -68kg) e Matheus Oyan (pra-
ta na categoria sênior -67kg).

Os resultados obtidos pela
equipe piracicabana de karatê fo-
ram muito comemorados pela co-
missão técnica que esteve forma-
da pelos professores Natália Bro-
zulatto Spigolon, Hernani Antônio
Veríssimo e Frederico de Lima
Felipe. O evento contou com a par-
ticipação de mais de 2.600 inscri-
tos de todo o estado de São Paulo.

SUL-AMERICANO – No
período de 24 a 30 de junho, os ka-
ratecas do Bolsa Esportiva, Bárba-
ra Amaral dos Santos Borges (cate-
goria kumite sub-21 +68kg) e Cauã
de Souza Faria (categoria Kumite
Júnior, para lutadores entre 16 e 17
anos -76 kg) disputam o Campeo-
nato Sul-americano da modalidade

que acontece na cidade de Santa
Cruz de La Sierra, na Bolívia. Em
caso de medalhas, eles seguem re-
presentando o país no Campeonato

Pan-Americano de Base, agendado
para o período de 26 de agosto a
1º de setembro, em São Bernardo
do Campo, na Grande São Paulo.

Bárbara Amaral dos Santos Borges, atleta Bolsa
Esportiva da Selam, classificada para o Brasileiro

Divulgação

Com o placar de 4 a 0 diante
da equipe A. D. Aliança de Jagua-
riúna, o elenco sub-12 do PDB/Se-
lam venceu o confronto das oita-
vas de final disputado na noite da
última quarta-feira (12) e garan-
tiu sua classificação à fase de
quartas de final da 29ª Copa Me-
tropolitana de Futsal, organizada
pela Liga Campineira de Futsal.

A equipe piracicabana co-
mandada pelos professores de
Educação Física da Selam, Gus-
tavo de Sousa Cerqueira e Ro-
drigo de Godoy Dias, garantiu
a fase à próxima fase da compe-
tição com um gol de Arthur
Narciso Gasparotti, um gol de
Gabriel Lagreca Teixeira e dois
gols de Pedro da Paz Cerqueira.

A equipe piracicabana tam-

bém é formada por Arthur Mello,
Davi Edison Carraro, Davi Ma-
theus Passarini, Davi Severino Bi-
azon, Enzo Furlan Ferreira, Fábio
Lucas Lyrio Reis, Felipe Moreira
dos Santos, Francisco Monteiro
Zerbinatti, Gabriel Batista Ferrei-
ra, Gabriel da Costa Bicudo, Hec-
tor Donatto Barbieri. Heitor Peres
Françoso, Henrique Gomes de
Freitas, Isaac Appolinario, Mi-
guel Augusto Gomes de Lima,
Milton Luiz Medeiros Biazotti e
Wallace Henrique da Silva Oliveira.

A partida válida pelas quar-
tas de final acontece na segunda-
feira (24), às 21h, novamente no
Ginásio de Esportes Rogê Ferreira,
em Campinas. O adversário da
equipe PDB/Selam será a represen-
tação da ACEF/Arthur Nogueira.

Partida será disputada na próxima segunda-feira (24), às 21h,
novamente em Campinas, no Ginásio de Esportes Rogê Ferreira

Divulgação
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Tutores realizam oficina sobre
amamentação na USF Tatuapé
Durante a capacitação as unidades terão expediente
suspenso, conforme orientação do Ministério da Saúde
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Semdettur reabre inscrições para
vagas em quatro cursos gratuitos

A Secretaria Municipal de
Saúde segue com as ações para a
ampliação da Estratégia Nacional
para Promoção do Aleitamento
Materno e Alimentação Comple-
mentar Saudável (EAAB), incen-
tivada pelo Ministério da Saúde
em Piracicaba. Para isso, os tuto-
res da EAAB realizarão a Oficina
de Trabalho que sensibiliza a equi-
pe para iniciar o processo de im-
plantação nas Unidades de Saúde
da Família (USFs). Desta vez, a
capacitação é com as equipes da
USF Tatuapé 1, no próximo dia 21,
das 13h às 17h. Em abril, outras
quatro unidades foram treinadas:
USFs Costa Rica, Vem Viver, Mon-
te Líbano 2 e Mário Dedini 2.

O ordenador de despesas da
Secretaria de Saúde, Marcelo
Pinto de Carvalho, reforçou que
durante a realização da oficina,
a unidade precisará permanecer
fechada para atendimento. “É
uma exigência do Ministério da
Saúde que todos os profissionais
desta unidade participem da ca-
pacitação técnica. Desta forma, as
equipes já estão informando a po-
pulação antecipadamente sobre
esta suspensão do atendimento
no dia da capacitação, além dis-

Tutores da EAAB realizam oficina sobre amamentação na USF Tatuapé 1

Divulgação

so, já estão sendo afixados carta-
zes informando à comunidade
sobre o treinamento”, destacou.

A Estratégia Nacional para
Promoção do Aleitamento Mater-
no e Alimentação Complementar

Saudável no SUS – Estratégia
Amamenta e Alimenta Brasil
(EAAB) tem como objetivo quali-
ficar o processo de trabalho dos
profissionais da atenção básica
com o intuito de reforçar e incen-

tivar a promoção do aleitamento
materno e alimentação comple-
mentar saudável para crianças
menores de dois anos no âmbito
do Sistema Único de Saúde (SUS),
instituída em setembro de 2013.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur),
reabriu as inscrições para quatro
cursos profissionalizantes gratui-
tos. As vagas são para marcena-
ria sob medida, com aulas no Se-
nai (Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial) Vila, e para os
cursos de fotografia, básico de
Canva e técnicas de depilação, que
acontecerão no Senac (Serviço
Nacional de Aprendizagem Comer-
cial). As inscrições podem ser fei-
tas até que sejam preenchidas as
vagas remanescentes. A previsão
de início das aulas é em julho.

A especialização em Marce-
naria sob Medida – Cozinhas
tem 16 vagas com carga horária
de 80h. As aulas serão no perí-
odo da tarde, das 13h15 às
17h15, de terça a quinta-feira.

O curso Aprendendo o Bá-
sico do Canva soma 12 horas de
aulas e tem 25 vagas disponíveis.
A especialização acontece no
período noturno, das 19h às
22h30, às terças e quintas-feiras.

Para a Formação Básica em
Fotografia, os participantes po-
dem ter idade mínima de 16
anos. A carga horária é de 60h
e as aulas acontecem no perío-
do  noturno das  18h30 às
22h30, de segunda a sexta-feira.

O curso de Técnicas de De-
pilação tem 25 vagas com car-
ga horária de 48h. Ele aconte-
ce no período noturno, com
aulas das 18h30 às 22h30, às
segundas e terças-feiras.

As aulas para todos os cursos
são gratuitas e todo o material é
fornecido aos alunos, além do vale-
transporte para os participantes
dos cursos. O Senai Vila, onde acon-
tece a especialização de marcenei-
ro, fica localizado na Avenida Ma-
rechal Castelo Branco, 1000, no
bairro Jardim Primavera. Já o Se-

Há vagas para cursos de marcenaria sob medida,
básico de Canva, fotografia e técnicas de depilação

nac, onde acontecem os demais
cursos, fica localizado na Rua San-
ta Cruz, 1148, no bairro Alto.

REQUISITOS – Para o cur-
so de Aprendendo o Básico do
Canva, é preciso ter o ensino mé-
dio completo. Os demais, podem
se inscrever candidatos com o en-
sino fundamental completo (8ª
série/9º ano). Todos precisam re-
sidir em Piracicaba (obrigatório).

A idade mínima para parti-
cipação nos três cursos é de 18
anos – exceto para o de básico
em fotografia, que é de 16 anos.
Há prioridade nas vagas para
quem está desempregado e para
os autônomos ou Microempreen-
dedores Individuais (MEI).

Quem já foi contemplado
com cursos de qualificação ofere-
cidos pela Semdettur depois de
2021, e os que são empregados
com ou sem registro em carteira,
aposentados e beneficiários do
INSS ficarão em um cadastro de
reserva caso as vagas sejam atingi-
das pelo grupo prioritário. A con-
vocação será feita pela Semdettur
atendendo as exigências da priori-
dade e por ordem de inscrição.

INSCRIÇÕES – Os candida-
tos podem fazer a inscrição preen-
chendo o formulário pela internet,
no endereço: https://forms.gle/
rHQCeAmDhF4VsWQB9. É permi-
tida somente uma inscrição por
CPF – caso o candidato faça mais
de uma inscrição, será considera-
da somente a última. Ao preencher
o formulário, os candidatos preci-
sam anexar cópias do RG, CPF,
comprovante de endereço e histó-
rico escolar. As inscrições reali-
zadas sem toda a documentação
exigida serão desclassificadas.

A Semdettur entrará em con-
tato com os candidatos que con-
seguirem a vaga para realizar a
matrícula, e se reserva ao direito
de adiar ou cancelar o curso caso
não tenha inscritos suficientes.

PALPITOU, MAS
NÃO GANHOU
Bolão vencedor teve dez co-

tas. Cada apostador gastou R$
60 e ganhou quase R$ 11,5 mi-
lhões. Aposta, realizada em Pon-
ta Grossa, foi a única vencedo-
ra do concurso 2734. Os núme-
ros do bolão da Mega-Sena que
ganhou, sozinho, mais de R$ 115
milhões foram escolhidos pela
gerente da lotérica que vendeu
o jogo. Porém, a sorte não dei-
xou a profissional milionária:
ela não comprou nenhuma cota
e, por isso, não ganhou o prê-
mio da aposta ganhadora.

Taize Cochinski Batista tra-
balha na lotérica Princesa dos
Campos II, em Ponta Grossa,
Campos Gerais do Paraná, há
12 anos. Ela conta que costumei-
ramente escolhe números para
os bolões ofertados para com-
pra, mas como são muitos jo-
gos, nem sempre compra cotas.

ESQUECEU
Foi o que aconteceu com o

bolão premiado no final de se-
mana. A aposta foi a única a acer-
tar os seis números sorteados no
concurso 2734 e, como foi feita

com nove números, também re-
cebeu o prêmio da faixa de cin-
co acertos. "Não fui eu que ga-
nhei. Eu só fiz a aposta ganha-
dora, só. .." A gente fica com um
sentimento assim... 'Poxa vida,
eu podia ter comprado', mas é
que a gente realmente não sabe.
E é tanto bolão, tanto jogo que
a gente faz...  mas fiquei muito
feliz pelos ganhadores que com-
praram o bolão", comenta.

MAIOR PRÊMIO
A gerente conta que o esta-

belecimento já teve ganhadores
da quadra e da quina da Mega-
Sena, da Lotofácil e outros jo-
gos, mas essa foi a primeira vez
que viu o prêmio máximo sair
para a lotérica na qual trabalha
há mais de uma década. A ge-
rente Taize explica que o jogo foi
premiado em mais de uma fai-
xa de acertos porque apostou,
no total, em nove números.

Foram 10 cotas de diferen-
tes apostadores; cada um pagou
R$ 60 no jogo e ganhou mais
de R$ 11,5 milhões. O concurso
foi realizado no sábado (8/06)
e sorteou os seguintes núme-
ros: 21 - 27 - 35 - 48 - 59 - 60.

Seguindo orientação da Se-
cretaria de Estado da Saúde, a
Prefeitura de Piracicaba também
prorrogou a Campanha de Vaci-
nação contra a Poliomielite (pa-
ralisia infantil) promovida pelo
Ministério da Saúde. Agora, a
ação segue até 28/06, visa ampli-
ar a cobertura vacinal em crian-
ças menores de cinco anos de ida-
de. Até 12/06, 3.059 doses foram
aplicadas no público-alvo em Pi-
racicaba, conforme informou o
departamento de Imunização da
Secretaria Municipal de Saúde.

Para a imunização, os pais
devem levar as crianças a qual-
quer uma das 68 salas de vacina
de Piracicaba instaladas em Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) e
Unidades de Saúde da Família
(USF) com caderneta de vacina-
ção e um documento de identifi-
cação com foto, cartão Pira Cida-
dão ou Cartão Nacional do SUS.
Durante a semana, a vacinação
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade: UBSs das 8h às
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Vacinação contra a paralisia infantil segue até o dia 28
Divulgação

Vacinação contra a polio foi prorrogada em Piracicaba

15h (exceto UBS Paulista – antigo
Crab), e USFs (Unidades de Saú-
de da Família), das 8h às 16h.

A poliomielite, doença infec-
tocontagiosa aguda, é caracteriza-
da pela contaminação pelo polio-
vírus que pode causar paralisia
muscular dos membros inferiores,
de forma assimétrica e irreversí-
vel, em casos graves podendo evo-
luir a óbito, sendo a vacinação a
principal forma de prevenção.

A expectativa é imunizar 95%
das crianças entre um e menores
de cinco anos de idade. Nos anos
anteriores, a cobertura vacinal em
todo o estado foi de 77,13% em
2022, já em 2023 foi 85,65%; em
Piracicaba, a cobertura foi de
93,17% em 2022 e de 84,97%, em
2023; de acordo com o Painel de
Monitoramento da Coberturas
Vacinais do Ministério da Saúde.

Atualmente, o país está em
processo de transição para a subs-
tituição das duas doses de reforço
da vacina oral poliomielite (VOP)
para um reforço com vacina inati-

vada poliomielite (VIP). A previ-
são é de que a medida seja adota-
da no segundo semestre de 2024.

SINTOMAS – A maioria
das pessoas infectadas não ma-
nifesta sintomas ou apresenta
poucos sintomas e estes são pare-
cidos com outras doenças virais

como: febre, mal-estar, dor de
cabeça, dor de garganta e no cor-
po, sintomas gastrointestinais
(náuseas e vômitos), constipação
(prisão de ventre), espasmos, rigi-
dez na nuca e meningite. Somente
1% das pessoas infectadas apresen-
tam a forma paralítica da doença.
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Vereador acompanha instalação
de playground em praça
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Equipes atuam hoje (18) no
Centro e no Jardim Europa

O vereador Gustavo Pom-
peo (Avante), na última quarta-
feira (12), esteve presente na ins-
talação do novo playground na
praça Milton Barbosa, localiza-
da na rua Olga Pagotto Santia-
go, no bairro Mário Dedini.

Desde 2021, o vereador tem
cobrado melhorias para a praça
Milton Barbosa e várias solici-
tações já foram atendidas. En-
tre as melhorias realizadas es-
tão a instalação do piso da pista
de caminhada, rampas de aces-
so, a implantação de 210 metros

quadrados de grama, luminári-
as de LED com poste e braço
para duas luminárias, bancos com
pés de concreto e lixeiras duplas
com capacidade para 60 litros.

“A praça antes era sinôni-
mo de abandono, agora já é
possível ver vida. Ela é muito
bem localizada, pois fica insta-
lada no meio do bairro. Com a
instalação do playground, a
praça ficou mais acessível e di-
vertida, proporcionando um es-
paço seguro e agradável para as
crianças brincarem”, afirmou.

Assessoria Parlamentar

Entre as melhorias realizadas estão a instalação do piso da pista
de caminhada, rampas de acesso, luminárias, entre outras

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras e
Zeladoria (Semozel), atenderá
hoje (18) os bairros Centro e Jar-
dim Europa com as obras de reca-
peamento asfáltico. Por conta dos
serviços, haverá interdições par-
ciais ou totais para o trânsito, con-
forme o andamento dos serviços.

Na região central, as equipes
farão os serviços na rua do Rosário,
no trecho entre as ruas Regente Fei-
jó e Voluntários de Piracicaba; os
motoristas podem utilizar as ruas
do Vergueiro e Santo Antônio como
rota alternativa. A rua Moraes Bar-

ros, entre as ruas Tiradentes e do
Rosário, ainda no Centro, também
será recapeada). O trânsito circula
pelas ruas Prudente de Moraes ou
Rangel Pestana. Já no Jardim Eu-
ropa, a via contemplada será a rua
Dona Eugênia, no trecho da rua
José Ferraz de Camargo até a rua
Capitão Emídio. Os motoristas que
puderem evitar o trecho, podem uti-
lizar a rua Dr. Alvim como desvio.

Todos os serviços integram
o pacote de recape que vai benefi-
ciar cerca de 258 km da malha
viária urbana com novo pavimen-
to, incluindo asfalto e concreto.

Serviços de pavimentação seguem amanhã no Centro e no Jd. Europa

Divulgação
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Prefeitura homologa as obras de
reformas em unidades de saúde
Valor do investimento é de R$ 835,9 mil e será realizado pela empresa Mazetto
Construções LTDA; USF e farmácia do Cecap e a USF Jaraguá I serão contemplados
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Prefeitura recebe representantes de
Cotia para apresentação do programa

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias munici-
pais de Saúde e de Obras e Zela-
doria, homologou o edital de con-
corrência nº 07/24 para execu-
ção de obras de reformas da Uni-
dade de Saúde da Família (USF)
e Farmácia do Cecap e da USF
Jaraguá I – Etapa IV). A obra será
realizada pela empresa Mazetto
Construções LTDA ao valor de
R$ 835.999,00. As obras devem
ser concluídas em até 210 dias
após a emissão da ordem de ser-
viço que deve ser assinada nos
próximos dias. As informações
foram publicadas no Diário Ofici-
al do Município de terça-feira (11).

Conforme edital, na USF Ce-
cap será feita uma reforma geral,
com adaptação dos sanitários da
recepção, reforma dos sanitários
dos funcionários com alteração
de um sanitário para atender a
sala de ginecologia, aumento da
copa, divisão da sala de esterili-
zação/desinfecção, alteração no
layout da recepção, instalação de
revestimentos novos nas salas,
pintura geral, troca da cobertura
para telha metálica, construção

UBS Cecap, antigo Crab, passará por reformas ainda em 2024
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de um abrigo de lixo novo, atua-
lização da parte elétrica, fecha-
mento de divisa novo. Já a Far-
mácia do Cecap terá a alteração
do piso para granilite, reforma do
sanitário, do depósito e da copa,

construção de uma rampa de aces-
so, troca da cobertura, atualização
da parte elétrica e pintura geral.

Na USF Jaraguá I as obras
contemplam a ampliação da área
de espera da farmácia, nivelamen-

to da rampa de acesso, pintura ge-
ral, reforma e tratamento das in-
filtrações do banheiro PCD, refor-
ma da lavanderia e tratamento das
infiltrações externas, além da exe-
cução de novo muro de divisa.

Na última quarta-feira (12),
a secretária de Governo da Pre-
feitura de Piracicaba, Tássia Es-
pego, recebeu a visita do secre-
tário de Relações Institucionais
da cidade de Cotia/SP, Francis-
co Carlos Machado, para apre-
sentar o Programa de Zeladoria
Comunitária. O encontro acon-
teceu no bairro de Tanquinho,
um dos núcleos contemplados na
primeira etapa do projeto.

Durante a visita, os secretá-
rios acompanharam os resulta-
dos do programa em diversos
pontos de Tanquinho, que rece-
beram serviços de corte de mato,
tapa-buraco e outras ações de
zeladoria. Também acompanha-
ram a visita o assessor de Proje-
tos e Planejamento e membro da
comissão de fiscalização do pro-
grama Zeladoria, Álvaro Saviani;
o presidente do Centro Rural de
Tanquinho e o presidente do con-
selho fiscal, José Albertino Bendas-
solli e Carlos Raitano; e a assesso-
ra de comunicação da Prefeitura
de Cotia, Bárbara Rodrigues.

O Programa de Zeladoria Co-
munitária objetiva viabilizar a co-
operação entre Administração Pú-
blica e Associações de Bairro ou
Moradores para manter serviços
de zeladoria em regiões afastadas
da área urbana do município.

“É uma honra para nós rece-
ber o secretário Francisco Ma-
chado, da cidade de Cotia, para
apresentar a dinâmica e os resul-
tados do Programa de Zeladoria
Comunitária. Essa visita nos mos-
tra que esse projeto está tendo um
ótimo retorno, inclusive, já se tor-
nando referência para outras ci-
dades. Esperamos, agora, que o
secretário leve essa experiência
para Cotia e dissemine a ideia da
gestão compartilhada entre Poder
Público e comunidade, que é o di-
ferencial do programa, uma vez
que é a comunidade quem conhe-
ce a realidade e as necessidades
do seu bairro”, salientou Tássia.

Machado destacou a intenção
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Encontro objetivou apresentar os resultados
do Programa de Zeladoria Comunitária

em aplicar o programa em Cotia.
“Viemos conhecer de perto esse pro-
grama e é perceptível que está dan-
do muito certo. Queremos levar essa
experiência para Cotia”, afirmou
Machado, que veio representan-
do o prefeito Rogério Franco.

O programa é voltado para
atender os chamados Núcleos
Urbanos Isolados (NUI), visan-
do que a manutenção e melhoria
das condições de urbanidade
nessas localidades sejam coorde-
nadas pelas associações e mora-
dores dessas regiões no caso de de-
mandas mais urgentes. Dentre os
serviços de zeladoria estão inclu-
sos, por exemplo, poda de árvo-
res, manutenções estruturais em
geral, tapa-buraco, manutenção
de parques e equipamentos pú-
blicos, jardinagem e paisagismo.

Nesta primeira etapa do
Programa de Zeladoria Comu-
nitária, os bairros de Tanqui-
nho, Santana, Santa Olímpia e
Artemis foram contemplados.

PREMIAÇÃO – O Programa
de Zeladoria Comunitária foi eleito
vencedor do prêmio InovaCidade,
promovido pelo Instituto Smart
City Business America. A honraria
reconheceu as iniciativas que con-
tribuem para a melhoria da quali-
dade de vida nas cidades, e Pira-
cicaba foi selecionada dentre 128
projetos inscritos, incluindo ou-
tros países da América Latina.

O prêmio reforçou que uma
das características mais marcan-
tes do programa é a inclusão socio-
econômica incutida, porque possi-
bilita a contratação dos moradores
locais para execução dos serviços de
zeladoria, o que fortalece a econo-
mia das áreas remotas e também
promove um senso de pertencimen-
to e engajamento cívico, contribuin-
do para a inclusão socioeconômica
e o desenvolvimento sustentável das
comunidades remotas. Além disso,
o prêmio destacou que o Programa
de Zeladoria Comunitária promo-
ve a manutenção física, o bem-es-
tar social e a sustentabilidade.
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Vereador visita obras da
nova UPA do Vila Sônia

Na última semana, o vereador
Anilton Rissato (PP), realizou uma
visita à área onde será construída
a nova Upa (unidade de pronto
atendimento) do bairro Vila Sônia.
A visita foi acompanhada pelo pre-
feito Luciano Almeida (PP), pelo
secretário de Obras, Márcio Mari-
no, junto da engenheira Cleidelice
Borges, pelo ordenador de despesas
da secretaria de Saúde, Marcelo de
Carvalho, e demais servidores.

Durante a visita, foram dis-
cutidos detalhes do projeto da nova
unidade de saúde que contará com
uma ampla recepção, consultórios
médicos, sala de vacinação, entre
outros espaços essenciais para o
atendimento da população local.

O vereador destacou a impor-

tância da construção da nova
unidade de saúde para a melho-
ria do atendimento à população
do bairro Vila Sônia. O prefeito
Luciano Almeida ressaltou o
compromisso da administração
municipal em investir na saúde
pública e garantir o acesso de qua-
lidade aos serviços de saúde para
todos os moradores da cidade.

A visita foi uma oportunidade
para os representantes do poder pú-
blico conhecerem de perto o local
onde será construída a nova uni-
dade de saúde e discutirem as eta-
pas futuras do projeto, visando
atender às demandas da comuni-
dade e proporcionar um atendimen-
to de saúde mais humanizado e efi-
ciente para os moradores da região.

Assessoria Parlamentar

A unidade terá ampla recepção, consultórios médicos,
sala de vacinação, entre outros espaços essenciais para o
atendimento da população local; destaca Anilton Rissato
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Inscrições do 1º Prêmio Mirante vão até o dia 20 de julho

Lançamento oficial aconteceu na última terça-feira (11)
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Durante um encontro descon-
traído entre jornalistas e colabora-
dores da Mirante, foi lançado, na
última terça-feira (11), o 1º Prêmio
Mirante de Jornalismo Sustentá-
vel, voltado para jornalistas que
atuam em Piracicaba e Região. As
inscrições vão até o dia 20 de julho
no site www.miranteppp.com.br,
onde os jornalistas também
têm acesso ao Regulamento.

O lançamento ocorreu no Mini
Auditório da Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba)
que, juntamente com o Curso de
Gestão Ambiental da Esalq (Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz), apoiam a iniciativa.

De acordo com a professora
Odaléia Telles Marcondes Ma-
chado Queiroz, coordenadora do
curso da Esalq, “é muito impor-
tante essa aproximação entre
Academia e empresas, como é o
caso da Mirante, que desenvol-
ve um importante serviço numa
área tão essencial para o meio
ambiente, como é o saneamento”.

Para Eliana Teixeira, jornalis-
ta e editora de conteúdo da revista
digital O Canal da Lili, “O 1º Prê-
mio Mirante de Jornalismo Susten-
tável, além de dar visibilidade a te-
máticas voltadas ao desenvolvi-
mento sustentável, é uma oportu-
nidade de valorização do trabalho
de profissionais da comunicação de
Piracicaba e região. Parabéns à
Mirante pela oportuna iniciativa”.

O Prêmio, segundo a jornalis-
ta e gestora socioambiental Danie-
le Ricci, propõe que os jornalistas
pensem em conjunto sobre ques-
tões que envolvem a sustentabili-
dade. “Como uma empresa de sa-

neamento, a Aegea abre espaço
para ideias de novos atores na
composição de uma linha voltada
ao cuidado com a natureza e o
meio ambiente”, afirmou Daniele.

O fotógrafo Bolly Vieira
também é um dos profissionais
que abraçaram a iniciativa da
Mirante. “O prêmio, especial-
mente pela importância do tema,
nos motiva e faz com que pen-
semos de uma maneira mais fo-
cada nas questões que envolvem
a sustentabilidade”, disse.

“Assim como as concessioná-
rias tratam a água e o esgoto, a
imprensa tem o papel importantís-
simo de informar a população por
meio das notícias, fazendo a apu-
ração, ouvindo todos os lados en-
volvidos, entregando conteúdo
transparente, de qualidade e de
relevância para as pessoas. Um tra-
balho fundamental para ampliar
a estrutura de saneamento básico
no país”, afirmou o diretor presi-
dente da Mirante, André Borges.

OBJETIVO - Para que o
avanço do setor de saneamento
aconteça é necessário responsa-
bilidade socioambiental e um
posicionamento de maior prota-
gonismo para promover o de-
senvolvimento sustentável dos
espaços urbanos e territórios
onde a concessionária atua.

Nesse sentido, o 1º Prêmio
Mirante de Jornalismo Susten-
tável tem o objetivo de fomentar
na região a produção de conteú-
do trazendo mais luz para toda
a temática que envolve sanea-
mento básico, impacto social e
desenvolvimento sustentável.

Estimular a produção de re-

portagens sobre saneamento e sua
relação direta com a preservação
do meio ambiente, saúde pública,
desenvolvimento urbano e inclusão
social é a resposta que a Mirante
dá para a sociedade em um mo-
mento em que temos a responsabi-
lidade de promover a conscientiza-
ção, ampliar o conhecimento, o in-
teresse e, consequentemente, as
boas práticas no cuidado e na rela-
ção com como o meio ambiente e
com os nossos recursos naturais. O
prêmio tem também o objetivo de
reconhecer o trabalho dos jornalis-
tas na difusão de ações, ideias e ini-
ciativas voltadas ao desenvolvi-
mento sustentável com foco espe-
cial na proteção do meio ambiente.

PRÊMIO - Podem ser inscri-
tas reportagens publicadas em veí-
culos de Piracicaba e Região no pe-
ríodo de 1º de janeiro a 30 de ou-
tubro de 2024, em três categorias:
Jornalismo Impresso | Fotojorna-

lismo; Telejornalismo | Radiojor-
nalismo; e Webjornalismo. A divul-
gação e a entrega das premiações
estão previstas para dezembro de
2024. Podem participar jornalistas
com registro profissional e os que
comprovem atividade profissional
pelo prazo mínimo de cinco anos.
Para cada categoria será seleciona-
do um trabalho que receberá como
prêmio o valor de R$ 5.000,00.

Entre as abordagens indicadas
para o desenvolvimento das pautas
estão: - Mudanças climáticas e se-
gurança hídrica; - Impacto social e
avanço do esgotamento sanitário no
desenvolvimento urbano sustentá-
vel; - Boas práticas e iniciativas vol-
tadas à educação, cultura e partici-
pação da sociedade no uso consci-
ente da água, cuidados com a rede
de esgoto e com a preservação do
meio ambiente; - Cases e ações ino-
vadoras no manejo de resíduos em
prol da preservação ambiental.

‘D‘D‘D‘D‘DIAIAIAIAIA     DODODODODO O O O O ORRRRRGULHOGULHOGULHOGULHOGULHO A A A A AUTISTUTISTUTISTUTISTUTISTAAAAA’’’’’

Defensor Público ressalta a inclusão das pessoas com TEA
Hoje (18), celebramos o Dia

Mundial do Orgulho Autista,
marcando um momento de re-
flexão e celebração das diferen-
ças. Iniciada em 2005 pela or-
ganização Aspies for Freedom e
rapidamente adotada em diver-
sos países, inclusive no Brasil, a
comemoração desta data tem
como principal objetivo redefi-
nir a percepção do autismo, de
uma “doença”, para uma “dife-
rença”. Também conhecido
como Transtorno do Espectro
Autista (TEA), o autismo é um
distúrbio que afeta o desenvol-
vimento neurológico e, por con-
sequência, a comunicação, a in-
teração social, o comportamen-
to e o processamento sensorial.

André Naves, Defensor Pú-

blico Federal especialista em Direi-
tos Humanos, destaca a importân-
cia do Dia do Orgulho Autista no
combate ao estigma e na promoção
da inclusão. “O autismo não deve
ser visto como uma limitação, mas
como uma expressão única do ser
humano. É fundamental que ob-
servemos e reconheçamos as habi-
lidades e potencialidades das pes-
soas com o Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). Elas têm mui-
to a oferecer, desde a sua capaci-
dade de concentração até o seu
pensamento lógico e a criativida-
de excepcionais”, afirma Naves.

No entanto, a inclusão de cri-
anças autistas em escolas regula-
res continua sendo um desafio. No
ambiente escolar, o aluno com TEA
pode desenvolver inúmeras habi-

lidades e uma delas é a socializa-
ção, o que vai ajudá-la ao longo
de toda a vida. Mas alunos com
autismo não devem frequentar a
escola apenas para socializar-se,
pois são também capazes de apren-
der os conteúdos pedagógicos.

E apesar das garantias legais
de acesso à educação, muitas es-
colas ainda resistem à matrícula
desses alunos, muitas vezes por
falta de preparo ou de recursos.
André Naves reitera a necessida-
de urgente de políticas públicas
mais efetivas e da capacitação e
formação adequada dos educado-
res. A conscientização é crucial,
não apenas para melhorar a vida
dessas pessoas, mas para enrique-
cer a sociedade como um todo.

“Precisamos reconhecer a

importância da convivência en-
tre pessoas diferentes e do res-
peito às diferenças individuais,
estimulando-as a desenvolver
suas habilidades e talentos, de
acordo com suas capacidades
e limitações. Todos somos di-
ferentes! Ao promovermos a
aceitação e compreensão das
diferenças, avançamos coleti-
vamente na emancipação de
todos, sendo autistas ou não”,
enfatiza o Defensor Público.

O Dia Mundial do Orgulho
Autista é uma oportunidade para
todos refletirem sobre como po-
dem contribuir para uma socieda-
de mais inclusiva e respeitosa, que
valoriza e celebra as diferenças, ao
invés da postura recorrente de
afastamento e discriminação.
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18º Congresso Empresarial da Acipi
acontece hoje no Engenho Central
Uma ampla área de alimentação com food trucks terá renda
revertida para os projetos socioeducativos da entidade

NNNNNEGOCIAÇÃOEGOCIAÇÃOEGOCIAÇÃOEGOCIAÇÃOEGOCIAÇÃO

SindBan entrega minuta nas
agências bancárias, hoje

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan), en-
trega, nesta terça (18), a minuta
de negociação nas agências ban-
cárias de Piracicaba iniciando a
Campanha Salarial 2024, o ato
acontece a partir das 9h nas agên-
cias do centro da cidade. Na se-
quência, a equipe do SindBan se-
guirá para outros bancos. No mes-
mo dia, trabalhadores do BB e da
CAIXA farão a entrega das minu-
tas específicas de cada banco.

Na sexta (14), o Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan), realizou Assembleia
Geral Extraordinária para dis-
cussões e votação dos nove eixos
da pauta. Conduzida pela presi-
dente em exercício, Angela Savi-
an, a reunião contou com bancá-
rios e dirigentes, tendo todos os
nove itens de pauta aprovados.

Para Angela Savian, presi-
dente em exercício do SindBan,
“A Assembleia é uma reunião
participativa, pois todos podem
opinar sobre a minuta de nego-
ciação, que este ano contém cer-
ca de 80 páginas e será disponi-
bilizada amanhã em formato im-
presso para as agências bancári-
as no lançamento da Campanha
Salarial 2024”, explica Savian.

Entre os eixos de reivindica-
ções aprovados na 26ª Conferên-
cia Nacional dos Trabalhadores
do Ramo Financeiro realizada en-
tre 7 e 9 de junho em São Paulo,
estão, aumento real de 5%, PLR
maior e ampliação de direitos; fim
do assédio e dos instrumentos
adoecedores na cobrança de me-
tas; defesa dos empregos, impac-
tados pelos avanços tecnológicos
no trabalho bancário e outros.

Eixos da pauta de reivindi-
cações são os seguintes:

I. Aumento real de 5% (in-
flação + 5%), PLR maior e am-
pliação de direitos;

II. Fim do assédio e dos ins-
trumentos adoecedores na co-
brança de metas;

III. Representação de todos os
trabalhadores do ramo financeiro;

IV. Defesa dos empregos,
impactos dos avanços tecnoló-
gicos no trabalho bancário;

V. Redução da taxa de ju-
ros para induzir o crescimento
econômico e geração de empre-
go e renda;

VI. Reforma tributária:
tributar os super ricos e ampli-
ar a isenção do IR na PLR;

VII. Fortalecimento das en-
tidades sindicais e da negocia-
ção coletiva;

VIII. Ampliação da sindi-
calização;

IX. Fortalecimento do deba-
te sobre a importância das elei-
ções de 2024 para a classe traba-
lhadora na defesa de seus direi-
tos e da democracia: eleger can-
didatos e candidatas que tenham
compromisso com esta pauta.

NEGOCIAÇÃO — Para Pai-
va, presidente licenciado do Sind-
Ban, “a categoria atualmente tem
um grande poder de negociação,
ao longo de muitos anos era preci-
so fazer greve – um instrumento
legítimo – e até mesmo travar uma
luta para conquistarmos um au-
mento real, mas atualmente a ca-
tegoria dialoga com todos os seg-
mentos e estabelece as priorida-
des que garantem um aumento
acima do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), além
de melhorias e benefícios que con-
quistamos ao longo de 64 anos
de muito trabalho, por meio dos
sindicatos”, comemora Paiva.

Divulgação

Como forma de melhorar o seu
posicionamento frente aos desafi-
os estratégicos e exigências do va-
rejo alimentar, a Coop acaba de re-
alizar alterações significativas em
seu organograma ao integrar à
equipe os executivos Rogério de
Paula, como diretor do Negócio
Varejo Alimentar, e Wagner Done-
gatti, como diretor de Operações.

“As movimentações são con-
sistentes com o foco necessário nes-
se vibrante mercado e com a ambi-
ção da Coop em se manter como
um player relevante”, destaca o
CEO e diretor-geral, Pedro Mattos.

Rogério de Paula possui sóli-
da experiência em gestão empresa-
rial, acumulada ao longo de mais
de 25 anos em cargos de liderança.
Sua atuação abrange projetos de
implantação, reestruturação e ex-
pansão de empresas no mercado
de varejo e atacado, além de vi-
vência internacional, especialmen-
te no desenvolvimento da excelên-
cia operacional para lojas de gran-
de porte em países como Colôm-
bia, Peru, Venezuela e Argentina.

“Nossa união está só come-
çando, mas estou seguro de que
renderá bons frutos, contribuin-
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COOP empossa novos diretores do negócio varejo alimentar

do dia a dia para uma melhor pres-
tação de serviço. Sinto-me feliz pelo
convite e por fazer parte dessa be-
líssima história. Espero correspon-
der às expectativas e cooperar com
a transformação da vida dos nos-
sos cooperados, parceiros e co-
munidades onde estamos inseri-
dos”, declara Rogério de Paula.

Wagner Donegatti é especi-
alista em varejo com mais de 25
anos de carreira e já passou por

Fotos: Divulgação

Rogério de Paula é o novo diretor
do Negócio Varejo Alimentar

Wagner Donegatti assume
a diretoria de Operações

grandes empresas como Grupo
Pão de Açúcar, Carrefour e Gru-
po Big. “Sinto-me honrado de fa-
zer parte de uma empresa reco-
nhecida como uma das melho-
res do varejo nacional e junto
com esta equipe maravilhosa da
Coop, espero atingir o encanta-
mento dos nossos clientes, além
de alta performance nos resul-
tados”, reforça o novo diretor.

Atualmente, a Coop possui

mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 34 unidades de varejo ali-
mentar, sendo 26 no Grande
ABC, uma em Piracicaba, três em
São José dos Campos, duas em
Sorocaba, duas em Tatuí, 70 dro-
garias, além dos canais digitais.
Por ser uma cooperativa, seu
principal objetivo é oferecer os
melhores serviços a preços jus-
tos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.

O Engenho Central recebe,
hoje(18), a partir das 14 horas, a
18ª edição do Congresso Empresa-
rial da Acipi (Associação Comerci-
al e Industrial de Piracicaba), even-
to que reúne experiências, conexões
e que terá como foco principal as
vendas. A organização estima que
cerca de 1 mil pessoas, incluindo
público, expositores, equipes de
apoio e organização, circulem pe-
los espaços ao longo do dia.

Aos participantes, a Acipi
lembra que o estacionamento é
gratuito e o acesso dos veículos
é pela ponte do Morato, conheci-
do como bosque. Uma ampla
área de alimentação com food
trucks gerenciada pela Associa-
ção Educando pelo Esporte terá
renda revertida para os projetos
socioeducativos da entidade.

Marcelo Delfini Cançado, pre-
sidente da Acipi, não esconde a ex-
pectativa com os últimos prepara-
tivos. “Estamos animados. Nossa
equipe trabalhou para oferecer um
evento de qualidade, com pales-
trantes de alto nível e ambiente pro-
pício para conexões. Esperamos
que os participantes aproveitem ao
máximo as experiências e ativações
exclusivas. Expectativas em alta
para este novo formato e os con-
teúdos que serão compartilhados”,
comenta disse Marcelo Delfini
Cançado, presidente da Acipi.

O Congresso Empresarial da
Acipi é um dos mais importan-
tes encontros empresariais da
região, proporcionando um dia

inteiro de experiências e conteú-
do de qualidade, aprendizado e
compartilhamento de ideias.
Com o tema “Conexão que ven-
de”, o evento atinge sua maiori-
dade mais maduro e com novas
perspectivas e linguagem atual.

Durante o evento, os partici-
pantes poderão aproveitar a pales-
tra “Desmarketize-se” de João
Branco, ex-VP de Marketing do
McDonald’s, que compartilhará
suas vivências e insights sobre
como inovar e transformar estra-
tégias de marketing para alcançar
resultados excepcionais. A partir
das 15h, o evento contará com
uma série de nove Talks de 30
minutos que abordarão diversos
assuntos relacionados à temática
do evento. Além disso, haverá mú-
sica ao vivo de qualidade com Pe-
dro Gandolfi, DJ Ueno e a banda
Bloody Mery e Os Dry Martinis, e
um Happy Night com chope free da
Leuven e muitas outras atrações.

A programação completa
do 18º Congresso Empresarial
da Acipi pode ser conferida abai-
xo ou site www.acipi.com.br.

SERVIÇO
18º Congresso Empresarial
da Acipi – “Conexão que ven-
de”. Estacionamento Gratui-
to. Praça de Alimentação
com renda revertida para a
entidade Educando pelo Es-
porte – Cardápio: Pastel, Es-
petinho, Batata Frita e Cachor-
ro Quente + Bebidas. Informa-
ções: https://acipi.com.br/

PROGRAMAÇÃO
14h00: Credenciamento - Barracão 9-10 – Engenho Central
14h30: Abertura 18º Congresso Empresarial Acipi - Talks Experience
14h30 às 23h30Início das ativações exclusivas (patrocinadores,
apoiadores, institucional Acipi); Praça de Alimentação Educando
pelo Esporte - Talks Experience
15h00: Ricardo Villaça – “Como orientar projetos personaliza-
dos de IA para alcançar resultados claros” - Talks Experience
15h30 às 19h30: Apresentações ao longo da tarde, nos intervalos dos
Talks, com o músico Pedro Gandolfi e DJ Ueno - Talks Experience
15h00: Ricardo Villaça – “Como orientar projetos personaliza-
dos de IA para alcançar resultados claros” - Talks Experience
15h30: Caio Gazin – “Realizar? Sim é Possível” - Talks Experience
16h00: Núria Nava – “Como fortalecer sua marca e acelerar suas
vendas conectando marketing e vendas” - Talks Experience
16h30: João Marcelo Furlan – “Como usar a IA para acelerar a
formação de seus vendedores?” - Talks Experience
17h00: Marcelo Veras – “Network que vende: A conta corrente dos
relacionamentos” - Talks Experience
17h30: Cláudia Rosa – “Lideranças que agregam – Como impulsi-
onar seus negócios com Inovação e Startups” - Talks Experience
18h00: Moisés Marques – “Líderes Conscientes que transfor-
mam e inspiram suas organizações” - Talks Experience
18h00: Gerson Silva de Souza – “Insights estratégicos para Alta
Performance do time comercial” - Teatro Erotides de Campos
18h30: César Vendrame – “A Arte de Criar Conexões Genuínas”
- Talks Experience
18h30: Atendimento à imprensa - Palestrante João Branco - Te-
atro Erotides de Campos
19h20: Cerimonial oficial do Congresso Empresarial  - Teatro
Erotides de Campos
19h30: Palestra João Branco - “Desmarketize-se” - Teatro Eroti-
des de Campos
20h40: Networking – Happy Night com Food Trucks Educando
pelo esporte; degustação Leuven, música, conexões e inspira-
ções  - Talks Experience
20h40: Show da Banda Bloody Mery e Os Dry Martinis - Talks Experience
23h30: Encerramento - Talks Experience

*Programação sujeita a alterações sem aviso prévio.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abastecimen-
to), visitou e levou agricultores para
a Feira Internacional de Produtos
Orgânicos e Agroecologia, organi-
zado pela BioBrazil Fair – Biofach
America Latina, na Arena do
Anhembi, em São Paulo, na última
quarta-feira (12). O objetivo da vi-
sita, segundo a secretária da Sema
Nancy Thame, “foi levar agricul-
tores interessados em aprofundar
conhecimento, adquirir novos
contatos e boas ideias para a pro-
dução orgânica em Piracicaba”.

Junto à equipe de técnicos da
Sema, estiveram agricultoras
agroecológicas do Sítio São Bene-
dito e Chácara Kuaíra, o profes-
sor Rogério Parra, da Cozinha
Experimental e Senai, e produto-
ras locais de queijo e granola, que
participam do Selapir (Selo Local
de Alimentos de Piracicaba).

A agricultora familiar, orgâ-
nica e agroecológica, Thais Láza-
ro, do Sítio São Benedito, contou
que a visita foi muito rica, pois teve
acesso a muitas informações, além
de conhecer novas tendências do
mercado agroecológico. “Conhece-
mos novas iniciativas, opções de
embalagens biodegradáveis, entre
outras novidades. Agradecemos a
Sema por fazer essa ponte e entre
o campo e a informação”, disse.

A FEIRA – Há mais de 15
anos, a Bio Brazil Fair tem o
objetivo de ser a vitrine do mer-
cado orgânico no continente,
com o intuito de fortalecer re-
lações comerciais e possibilitar
trocas de experiências entre
fornecedores, profissionais do
varejo e consumidores em geral.
Somente no Brasil, por ano, o
mercado orgânico gera mais de
R$ 5 bilhões em faturamento.

O evento também contou

com a feira Naturaltech, que ex-
pôs produtos ligados à alimen-
tação saudável, suplementos,
produtos naturais e saúde. Jun-
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Sema e agricultores visitam Feira Internacional em SP

tas, as duas feiras somavam mais
de 700 expositores. A feira acon-
teceu de 12 a 15 de junho, na Are-
na do Anhembi, em São Paulo.

Divulgação

Agricultores orgânicos de Piracicaba e equipe técnica da Sema
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Movimento mobiliza professores para
ato unificado do funcionalismo estadual
Ato unificado com o funcionalismo público estadual será na próxima sexta (21), na avenida Paulista, em frente ao Masp, em São Paulo

Fotos: Divulgação

A mobilização parte do calendário de mobilização para o
ato unificado do funcionalismo que acontecerá sexta (21)

Professores, estudantes, pais e lideranças sindicais e de movimento
sociais participaram da manifestação na Estação da Paulista

A “Caravana da Educação”
passou por Piracicaba na última
sexta (14), sendo marcada por ma-
nifestação na Estação Paulista, or-
ganizada pela Subsede da Apeo-
esp, que reuniu profissionais da
educação, estudantes, pais e lide-
ranças sociais e sindicais, numa
única voz em defesa da educação
pública e dos serviços públicos de
qualidade e contra os constantes
ataques do governador Tarcísio de
Freitas e do seu secretário esta-
dual da Educação, Renato Feder.

Esta caravana, de acordo
com a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), segunda presi-
dente a licenciada da Apeoesp,
está acontecendo em várias ci-

dades do Estado de São Paulo,
contra o corte de verbas da edu-
cação, as escolas quartéis, a pla-
taformização e a privatização
das escolas e convocando profes-
sores para o ato unificado com o
funcionalismo público estadual
que será realizado na próxima
sexta (21), na avenida Paulista, em
frente ao Masp, em São Paulo.

De acordo com Bebel, a luta é
por reajuste salarial, valorização
dos servidores e também por servi-
ços públicos de qualidade. “Por
isso, esta caravana está percorren-
do diversas cidades do Estado
de São Paulo e fazendo esta con-
vocação de professores e demais
servidores estaduais”, destaca.

ATO PÚBLICO — A deci-
são de realizar o ato público unifi-
cado foi aprovado em assembleia
promovida pela Apeoesp, no últi-
mo dia 24 de maio, em frente ao
MASP, acatando propostas apro-
vadas pelo Conselho Estadual de
Representantes (CER) da Apeoesp,
que se reuniu no período da ma-
nhã. Como forma de mobilizar a
categoria estadualmente, foi deci-
dido pela realização desta carava-
na da educação, que está percor-
rendo diversas cidades do Estado.

Nesta campanha, os professo-
res lutam pela valorização e digni-
dade do magistério paulista, por
salário, emprego, condições de tra-
balho e todas as demais reivindi-

cações, entre as quais estão revo-
gação da Portaria da Secretaria
Estadual da Educação sobre novas
escolas PEI e ampliação para 9 ho-
ras. Também lutam pelo pagamen-
to imediato do bônus, pelo paga-
mento integral do piso salarial na-
cional para toda a categoria, da
ativa e aposentados, com reajuste
no salário base e não como abono
complementar, assim como pelo
pagamento do reajuste de 10,15%
conquistado na justiça e bloquea-
do no STF e pelo pagamento de re-
muneração aos professores que
participaram da prova do Saresp.
A categoria também quer a revo-
gação da reforma do ensino médio
(MP 746/2016), assim como inten-

sificar o combate ao assédio moral
e ao autoritarismo do governo.

Nesta campanha, a Apeoesp,
conforme foi deliberado na assem-
bleia, continuará denunciando e
lutando contra os aplicativos digi-
tais da Secretaria Estadual da Edu-
cação, assim como intensificará a
luta contra a privatização das es-
colas  e retomará a campanha con-
tra a violência nas escolas – pela
ampliação do programa de media-
ção escolar para prevenção à vio-
lência nas escolas.  Também luta
contra o Decreto 68.415/2024 - por
uma educação especial inclusiva,
que garanta pleno atendimento às
necessidades educacionais das pes-
soas com deficiência, assim como

cobra a efetivação imediata da mesa
de negociação permanente com a
Secretaria Estadual da Educação e
intensificará a luta em defesa do
Iamspe, contra a venda da sede do
Instituto, pelo conselho de admi-
nistração paritário e deliberativo,
contra privatizações e terceiriza-
ções, atendimento aos professores
da categoria O e demais reivindi-
cações, assim como por atribuição
de aulas presencial, justa e trans-
parente e pela regularização imedi-
ata das contribuições previdenciá-
rias ao INSS. “Também estamos
cobrando do governo envio de
verbas às escolas, uma vez que
muitas não estão recebendo”, des-
taca a deputada Professora Bebel.
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Mandato coletivo colabora
com organização de evento

A convite da diretoria do Cen-
tro Comunitário do Piracicami-
rim, a vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, participou da conversa
inicial para a organização do evento
que a entidade promoverá sobre
meio ambiente no fim de agosto.

O evento quer aproximar a
população e, principalmente, as
crianças do Centro Comunitário,
com reflexões sobre as questões
ambientais do bairro e a possibili-
dade do cultivo de uma horta co-
munitária, entre outras ações.

A reunião, que ocorreu no sá-
bado (15), teve a participação de

Silvia Morales, do vice-presidente
do Centro Comunitário, Alexan-
dre Conceição Alves, e do colabo-
rador Julio Cesar Amaral, que
buscarão envolver as escolas da
região e todos os interessados.

“É importante o trabalho
em rede e, nesse sentido, já con-
vidamos os membros da direto-
ria a participarem de outros
eventos sobre o tema que têm
ocorrido na cidade, como na
horta do Santa Fé, no Sesc e no
Projeto TrituraPira, que tem o
apoio da Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimen-
to”, comentou Silvia Morales.

Silvia Morales participou de reunião sobre evento que
ocorrerá em agosto no Centro Comunitário do Piracicamirim

Assessoria Parlamentar
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Museu realiza oficina de Bonequinhas da Sorte
O Museu Histórico e Pedagó-

gico Prudente de Moraes, manti-
do pela Prefeitura por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), realiza neste sá-
bado (22), às 10h, a oficina Bone-
quinhas da Sorte Vietnamitas,
com a facilitadora Rachel Rosset-
to. As inscrições, gratuitas, podem
ser realizadas pelo WhatsApp do
Museu (19) 3422-3069. As vagas
são gratuitas, limitadas e voltadas
para pessoas acima de 12 anos.

A lenda diz que as Bonequi-
nhas podem ajudar na resolução
de qualquer problema. Para se con-
tar com a ajuda delas, antes de
dormir, escolhe-se uma das três
bonecas para contar o seu proble-
ma a ela. Feito isso, devolve-se esta
bonequinha para junto das outras
duas e elas vão tentar solucionar
seu problema da melhor forma pos-
sível enquanto você dorme. A cone-
xão com a resolução encontrada por
elas será através de sonhos ou in-
tuição ao acordar e ao longo do dia.

Pela tradição, o número ide-
al de bonecas é três: se fosse ape-
nas uma, ficaria solitária (soli-
dão); se fossem duas, brigariam
devido a divergências de opinião
(confusão); já a terceira, ajuda-
ria a apaziguar os desentendimen-
tos e estabelecer um consenso (so-
lução). Este é um pouco do enredo
da oficina de Rachel Rossetto no
Museu Prudente de Moraes.

A oficina, conta Rachel, tem

como objetivo abordar de forma
lúdica os conceitos de empatia e
escuta amorosa (sem julgamentos)
e incentivo a prática de externali-
zar a questão que nos aflige a fim
de dar a devida dimensão a ela,
liberando assim espaço em nossas
mentes para a manifestação da
solução. “O processo manual de
confecção (costura, colagem e de-
senho livre) nos possibilita a rea-
proximação com a nossa criança
interior e exercita nossa capaci-
dade de criação”, ela afirma.

SERVIÇO
Oficina Bonequinhas da Sor-
te Vietnamitas, com Rachel
Rossetto. Sábado (22), às
10h, no Museu Histórico e Pe-
dagógico Prudente de Mora-
es. Na rua Santo Antônio, 641,
Centro. Classificação: 12
anos. Entrada gratuita. Infor-
mações: (19) 3422-3069.

Divulgação

Oficina tem como objetivo abordar de forma lúdica
os conceitos de empatia e escuta amorosa
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Cinoterapia transforma o dia de paciente
que está há quase três meses internado
A visita foi da equipe da Cãopanheiro, que há 15 anos atua como voluntária praticando cinoterapia em hospitais e clínicas

Fotos: Divulgação

Equipe atua há 15 anos praticando cinoterapia em hospitais e clínicas Atendimento especial circulando pelos corredores da Santa Casa

Na tarde da última sexta (14),
a Santa Casa de Piracicaba viveu
um momento que ficará gravado
na memória de muitos. A prática
da cinoterapia, ou terapia assis-
tida por cães, trouxe um brilho
especial ao Hospital. Esta moda-
lidade terapêutica utiliza cães trei-
nados para proporcionar benefí-
cios físicos, emocionais e psicoló-
gicos aos pacientes, e hoje, mos-
trou todo seu potencial ao paci-
ente Ramon Ropero, de 19 anos.

Ramon, que está internado
há quase três meses, foi o prota-
gonista de uma cena comovente.
Ele, que nos últimos dias não que-
ria sequer sair da cama, foi sur-
preendido pela visita de quatro
cães do projeto Cãopanheiro, ini-
ciativa da CIH (Comissão Inter-
na de Humanização) do hospital.
O jovem não só deixou o leito, mas
também passeou pelos corredores
com um dos animais, distribuin-
do sorrisos e compartilhando sua
alegria com todos ao redor.

Para Viviane Ropero, mãe de
Ramon, o momento foi profunda-
mente significativo. “Foi mágico ver
a alegria e empolgação do Ramon.
Não tenho palavras para agrade-
cer. Ele não para de falar dos ca-
chorros”, relatou emocionada. A
presença dos cães trouxe uma
pausa no estresse da internação,
proporcionando uma dose neces-
sária de esperança e conforto.

Ricardo Cançado, criador
do projeto Cãopanheiro, dedica-
se há 15 anos a levar cães treina-
dos a hospitais e clínicas. Atual-
mente, a iniciativa conta com 25
voluntários comprometidos em
transformar a experiência hos-
pitalar. “Os cães são cuidadosa-
mente selecionados e treinados
para essas interações. Ver os re-
sultados positivos em pacientes
como o Ramon é o que nos motiva
a continuar”, afirmou Cançado.

A cinoterapia é uma moda-
lidade reconhecida por promo-
ver reabilitação física, apoio

psicológico e emocional, além
de estimular o desenvolvimen-
to cognitivo e social. Estudos
comprovam que a interação
com cães pode reduzir a ansie-
dade, aumentar os níveis de se-
rotonina e dopamina, melhorar

o humor e até incentivar a mo-
bilidade e coordenação motora.

Na Santa Casa de Piracica-
ba, essa visita trouxe um respiro
de alívio e felicidade em meio à
rotina hospitalar. A visita dos
cães não apenas alegrou Ramon,

mas também contagiou toda a
equipe e os demais pacientes, que
saíram de seus leitos e pediram
para fazer carinho nos cães.

“Este episódio reforça a im-
portância de iniciativas que huma-
nizam os cuidados de saúde, mos-

trando que pequenos gestos po-
dem fazer grandes diferenças.
Esta tarde foi especial não apenas
para o Ramon, mas para todos que
participaram deste momento”,
ressaltou Paula Maia, psicóloga e
presidente da CIH da Santa Casa.

MMMMMULHERESULHERESULHERESULHERESULHERES

Encontro de Negócios
e vendas na UAM

Aconteceu na última segun-
da-feira (7), mais um encontro de
negócios com exposição e vendas
de mulheres empreendedoras,
promovido pela Escola Piracicaba-
na. Desta vez, o palco foi a Univer-
sidade Anhembi Morumbi (UAM).

A ação que reuniu mulheres
de diversos seguimentos foi rea-
lizada pelas dirigentes da ‘Esco-
la”, Bia Jardim e Nicole Nicoletti
e viabilizada graças à parceria
com a gestão da UAM, represen-
tada por Rosana Bucheri, agen-
te de campo da universidade.

“Nos reunimos periodicamen-
te com diversidade de ações, entre
elas: palestras, festas e encontro
de negócios. Esta segunda ação foi
aqui na UAM foi mais um sucesso
e as empreendedoras envolvidas,
além de venderem seus produ-
tos, também reforçaram laços de
amizade entre si. Resumo: suces-
so total!”, explica Bia Jardim.

A Escola da Mulher Piracica-
bana é um grupo idealizado por

Carolina Angelelli – que também é
uma das dirigentes – e tem o intui-
to de apoiar mulheres em seus ne-
gócios e em suas vidas pessoais.

“Com certeza estamos con-
seguindo construir um traba-
lho sério e embasado na soro-
ridade! Para essa construção,
é fundamental contarmos com
pessoas e entidades que apoi-
em essa causa. Por isso, agra-
decemos publicamente a Uni-
versidade Anhembi Morumbi e
pessoalmente a nossa querida
amiga, Rosana Bucheri, que
acreditaram e acreditam neste
mesmo ideal”, finaliza Carolina.

PARTICIPANTES — Parti-
ciparam da ação Bia Jardim Bouti-
que por Bia Jardim; Isa Jardim by
Mary Kay; Rafaela Semi Joias por
Rafaela Freitas; Pollyanna por
Laço Felice e Encantare Costura e
Bordados; Sueli por Ms.store1915;
Carla por Flor de Jade Cosméticos;
Espaço Anna Maria Andrade e
Neandra Grisotto Joias em Prata. 

Divulgação

Encontro aconteceu segunda (7), na Universidade Anhembi Morumbi
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Pecege participa de feiras de carreiras
Desde o mês passado, o Pe-

cege tem realizado ações em esco-
las de Piracicaba e região visan-
do proporcionar aos estudantes
a oportunidade de conhecer mais
sobre os cursos superiores de
Processos Gerenciais e Negócios
Digitais oferecidos pelo Institu-
to.  Entre as escolas selecionadas,
o Pecege esteve na I Edição da
ExpoBosco, organizado pelo Co-
légio Dom Bosco, em meados do
mês de maio. Além de comparti-
lhar conhecimento por meio de
palestras, o estande do Pecege
permitiu uma interação direta
com o público, detalhando os be-
nefícios e diferenciais dos cursos
de graduação oferecidos pelo Ins-
tituto. O Pecege também esteve
presente no Ciclo de Palestras do
Colégio Liceu, e no Colégio Koel-
le, em Rio Claro. No total mais de
800 pessoas entre pais, alunos e
professores foram impactadas pe-
las ações educacionais do Pecege. Equipe do Pecege na feira de carreiras da I ExpoBosco

Divulgação
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Audiência pública vai esclarecer proibição de acesso de vereador
Servidores da UPA (Unida-

de de Pronto Atendimento) da
Vila Rezende e diretores da Se-
cretaria Municipal de Saúde es-
tão convocados para audiência
pública que busca debater so-
bre o acesso de vereadores à
unidade de saúde. O tema será
abordado hoje (18), às 19h, no
Plenário “Francisco Antônio
Coelho”, em atendimento ao re-
querimento 642/2024, do vere-
ador Paulo Campos (Podemos).

O parlamentar quer escla-

recimentos sobre a ocorrência do
último dia 8 de maio, em que te-
ria sido impedido de entrar na
UPA para apurar as reclamações
de pacientes sobre a superlotação
e demora no atendimento.

“Ao adentrar ao estabeleci-
mento e indagar de populares cons-
tatei espera, em alguns casos, de
mais de 12 horas, bem como que o
salão de recepção estava lotado e
havia muitas pessoas esperando
atendimento do lado de fora da
unidade”, relata o vereador, no re-

querimento. “Constatei que os
quartos estavam completos e que
havia pessoas em macas por todos
os corredores e que, ao adentrar à
sala do diretor técnico este exigiu
deste vereador uma ‘ordem de fis-
calização’, destratando este edil e
chamando a guarda civil para que
me colocasse para fora das depen-
dências da UPA, se recusando a
atender na minha presença”.

De acordo com o relato de
Paulo Campos, as reclamações
sobre a demora no atendimen-

to, falta de médicos, proble-
mas no atendimento e na in-
fraestrutura da unidade são
constantes e, para ele, não há
perspectiva de solução.

A audiência pública é aberta
ao público e será transmitida ao
vivo pela TV Câmara, nos canais
11.3 UHF, 4 da Net/Claro e 9 da
Vivo. O evento também contará
com transmissão simultânea
pelo YouTube e Facebook da Câ-
mara. A audiência ainda terá
transmissão ao vivo pela TV Alesp.
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Luta é exaltada na entrega de
medalha a Isaac Roston Jr.
Professor, ex-vereador e um dos fundadores do Partido dos Trabalhadores de
Piracicaba, Isaac Jorge Roston Júnior, foi lembrado pela luta por justiça social

Fotos: Divulgação

Edson Rontani Júnior e Ivani Fava Neves

Evaristo Marzabal, Valdiza Capranico,
Ivani Neves Pedro Maurano e Marly Perecin

Marcelo Crestana, Ivani Fava, Cida Abe, Evaristo Marzabal e Cláudio Abe
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IHGP recebe visita da
fundadora do Mucapp

Octávio Menten, Ricardo Rodrigues e Pedro Maurano

O Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP) recebeu
a assistente social Ivana Fava Ne-
ves, que há mais de 30 anos fundou
o Mucapp – Mutirão da Casa Popu-
lar de Piracicaba. Ela foi recepcio-
nada pela diretoria da entidade para

apresentar palestra sobre esta inici-
ativa de voluntários que já entre-
gou mais de 500 residências para
famílias carentes. O IHGP men-
salmente, na última sexta-feira
de cada vez, realiza uma palestra
para seus membros e convidados.

Os anos de luta por uma so-
ciedade justa foram lembrados
durante a solenidade para entre-
ga da Medalha de Mérito Legis-
lativo ao professor, ex-vereador
e um dos fundadores do Partido
dos Trabalhadores de Piracica-
ba, Isaac Jorge Roston Júnior.
A homenagem, que ocorreu na
última quarta-feira (12), no Sa-
lão Nobre “Helly de Campos Mel-
ges”, foi motivada pela vereado-
ra Rai de Almeida (PT), através
do Decreto Legislativo nº 9/2024.

Ao discursar sobre o homena-
geado, Rai de Almeida lembrou que
suas histórias se confundem com
a fundação do PT na cidade. “O
Isaac ajudou a construir o partido
na sua juventude, no momento das
lutas sindicais, dos movimentos
políticos e eclesiais de base, que
ansiavam por justiça e combate às
desigualdades sociais”, afirmou.
“Quantos prejuízos ele teve ao lon-
go da sua trajetória porque abdi-
cou da sua própria vida para dedi-
car-se à construção de um partido
que tinha esse anseio de construir
uma sociedade em que não tivésse-
mos explorados e exploradores. E
a luta do Isaac continua até hoje”.

Emocionada, a parlamentar
destacou os momentos de luta do
amigo e também as características
que auxiliaram no trabalho reali-
zado. “Isaac é um companheiro
hábil politicamente e nas articula-
ções, conhecedor dos problemas da
cidade, das leis, é uma verdadeira
biblioteca ambulante”, salientou.

Rubens Cardia

Isaac dedicou a homenagem aos amigos, familiares e companheiros de luta

O presidente do PT de Pi-
racicaba, Mário Paixão, que
também compôs a mesa de
honra da solenidade, falou so-
bre a honra que sente por mili-
tar há muitos anos ao lado do
homenageado. “Jovem de tudo,
ele se tornou vereador de Pira-
cicaba, com muitos sonhos de
transformação, de mudar a so-
ciedade, de construir caminhos
por dias melhores. Mais de 40
anos depois, ele continua for-
te, firme e ainda com desejos
de transformação e ainda de-

dicando a sua vida ao trabalho
social e para que o País possa
ter dias melhores”, colocou.

Após receber a Medalha de
Mérito Legislativo, Isaac afirmou
que cada um dos amigos, familia-
res e companheiros de luta possu-
em um pedaço da homenagem. Ele
ainda agradeceu a Deus e aos fa-
miliares pela compreensão em re-
lação às ausências necessárias
durante o trabalho de toda a vida.
“Aqui é o Reino que nós temos que
construir”, afirmou, aos destacar
sua origem nas pastorais católi-

cas, durante a juventude, que o
levaram à participação política.

“Eu tenho orgulho de dizer
que cada palavra da Lei Orgânica
do Município eu escrevi. Porque eu
fui o relator”, disse, aplaudido pe-
los presentes e falou ainda sobre a
motivação que possui até hoje na
militância. “A gente tem que ter
uma dimensão da política como
serviço. A política só tem sentido
se a gente se colocar a serviço. Se
não for isso, não é política, é jogo
de interesses e isso eu não quero
para a minha vida”, declarou.

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, sancio-
nou nesta segunda-feira (17), o
Projeto de Lei nº 501, de 2019,
que cria um plano de metas para
o enfrentamento integrado da vi-
olência doméstica e familiar con-
tra a mulher. O plano deverá ser
executado de maneira colabora-
tiva pela União, estados, municí-
pios e o Distrito Federal, e terá va-
lidade de dez anos com atualiza-
ção obrigatória a cada dois anos.

A proposta também cria a
Rede Estadual de Enfrentamento
à Violência contra a Mulher e a
Rede de Atendimento à Mulher em
Situação de Violência. Essas redes
serão compostas pelos órgãos pú-
blicos de segurança, saúde, justi-
ça, assistência social, educação e
direitos humanos, além de repre-
sentantes da sociedade civil.

“Nós temos um papel, en-
quanto governo, de divulgar essa
lei. Nós temos que fazer com que
isso chegue a conhecimento das
mulheres que estão no sindicato,
das mulheres que estão na políti-
ca, das mulheres que estão no co-
mércio, que estão dentro da fábri-
ca, porque se ela souber que existe
a lei, ela começa a ter coragem de
fazer a denúncia”, declarou o pre-
sidente Lula, durante a solenida-
de no Palácio do Planalto.

Lula lamentou o fato de que,
ainda hoje, com a Lei Maria da
Penha prestes a completar 18 anos
– foi sancionada em agosto de
2006 –, ainda exista tanta violên-
cia contra a mulher. “O cara que
levanta a mão para bater na mu-
lher, o cara que levanta a mão para
atirar na mulher, é porque o cida-
dão não presta enquanto ser hu-
mano. Então é triste, mas no sécu-
lo XXI a gente estar discutindo uma
coisa dessa magnitude, com Cons-
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Lula sanciona lei que fortalece combate
integrado à violência contra a mulher

Aprovado nesta segunda-feira (17), o plano deverá ser executado de
maneira colaborativa pela União, estados, municípios e o Distrito Federal

Divulgação/Secom

tituição bem-feita, com todas as leis
aprovadas, com o começo do cres-
cimento da participação da mulher
na política, você percebe que a gen-
te ainda está muito longe, porque a
gente vai fazendo lei para proteger
a mulher, fazendo lei para dar di-
reito à mulher, mas o homem con-
tinua solto”, disse o presidente.

A sanção da nova lei se soma a
uma série de medidas implementa-
das pelo Governo Federal para coi-
bir a violência doméstica e familiar
contra a mulher, além de assegurar
a atenção humanizada à mulher
que esteja em situação de violência.

O texto diz que estados, mu-
nicípios e o Distrito Federal de-
vem apresentar regularmente
suas propostas sob risco de per-
derem o acesso a recursos relaci-
onados à segurança pública e aos
direitos humanos. O projeto tam-
bém determina que o Sistema Na-
cional de Informações de Seguran-

ça Pública (Sinesp) armazene in-
formações para auxiliar nas polí-
ticas públicas de enfrentamento
da violência contra a mulher.

MEDIDAS – Além das me-
tas de prevenção, o plano deve as-
segurar atenção humanizada à
mulher que esteja em situação de
violência e contemplar medidas
como: Dispositivo móvel de segu-
rança, com a disponibilização de
dispositivo móvel de segurança que
viabilize a proteção da integridade
física da mulher; Delegacias: ex-
pansão das delegacias de atendi-
mento à mulher; Horários de
atendimento: ampliação dos ho-
rários de funcionamento dos ins-
titutos médico-legais e dos servi-
ços de atendimento à mulher em
situação de violência; Monitora-
mento do agressor: implementa-
ção de monitoramento eletrônico
do agressor; Reeducação do agres-
sor: reeducação e acompanhamen-

to psicossocial do agressor; e
Educação policial: disciplina espe-
cífica de enfrentamento da violên-
cia contra a mulher nos cursos re-
gulares das instituições policiais.

Participaram da assinatura da
sanção do Projeto de Lei nº 501/
2019, além do presidente Lula, a
primeira-dama, Janja Lula da Sil-
va; a ministra das Mulheres, Cida
Gonçalves; o ministro da Secreta-
ria de Relações Institucionais da
Presidência da República, Alexan-
dre Padilha; a senadora Janaína
Farias; as deputadas federais Eri-
ka Kokay e Benedita da Silva; a se-
cretária Nacional de Enfrentamen-
to à Violência contra as Mulheres
do Ministério das Mulheres, De-
nise Dau; a secretária-adjunta de
Assuntos Parlamentares da SRI,
Vivian Mendes; e a coordenado-
ra do Observatório da Mulher
contra a violência do Senado Fe-
deral, Maria Teresa Prado. 
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‘Jogando com a Diversidade’
chega hoje a Piracicaba
A experiência convida o público jovem a participar de um jogo cênico, explorando valores
como a escuta, respeito, cuidado e empatia, além de promover um ambiente saudável
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Ipem-SP dá dicas para
compra de produtos típicos

Faltam poucos dias para o iní-
cio do inverno, em 21 de junho, e a
Rede de Supermercados Pague
Menos, presente em 20 cidades do
interior do estado de São Paulo,
realiza seu Festival de Inverno de
13 a 25 de junho. Durante o perí-
odo da ação, diversos itens esta-
rão com preços competitivos,
aproveitando o período caracte-
rizado por temperaturas mais bai-
xas e férias escolares. É uma óti-
ma oportunidade para as famílias
que desejam viajar, descansar ou
realizar atividades recreativas.

Diversas comidas e bebidas são
perfeitas para essa estação do ano,
como caldo, fondue, café, chocolate
quente, cappuccino, entre outras.
“Nada melhor que preparar o prato
preferido ou uma bebida quente
para se aquecer no frio, utilizando
ingredientes de qualidade e pagan-
do menos. Pensando nisso, lança-
mos nosso Festival de Inverno”,
destaca Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Menos.

As características do inver-
no brasileiro diferem de outros
país da América do Sul, como Ar-
gentina, Chile e Uruguai, onde o
clima é mais frio. No entanto, há
dias em que as temperaturas
caem significativamente, levan-
do as pessoas a preferirem ficar
em casa para receber amigos e
familiares, transferindo os en-
contros sociais para o ambiente
doméstico. “O inverno é uma
época em que muitas pessoas
buscam alimentos que fortale-
cem o sistema imunológico,
como frutas cítricas, gengibre e
mel”, comenta Fabio Cecon.

LOJAS — O Festival de In-
verno da Rede de Supermercados
Pague Menos acontece desde 13
até 25 de junho, nas 36 lojas. Se-
rão vários produtos com descon-
tos especiais durante o período
da ação.  O endereço e horário de
funcionamento de cada uma das
lojas físicas podem ser consulta-
dos no site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s

FFFFFESTIVESTIVESTIVESTIVESTIVALALALALAL

Preços competitivos marcam
o Inverno na Pague Menos

Divulgação
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A Ouvidoria do Ipem-SP está à disposição
do cidadão para dúvidas ou denúncias

Com a proximidade das tra-
dicionais festas juninas, o Ipem-
SP (Instituto de Pesos e Medidas
do Estado de São Paulo), autar-
quia do Governo do Estado, vin-
culada à Secretaria da Justiça e
Cidadania, que tem como objetivo
promover a confiança nas relações
de consumo, tem algumas orien-
tações para a compra dos produ-
tos mais consumidos no período,
como amendoim, bolos, milho de
canjica, paçoca, pé de moleque,
doce de abóbora, cocada, pipoca e
vinhos, entre outros. Confira:

ATENÇÃO À QUANTIDA-
DE: Produtos pré-embalados
(aqueles medidos longe da presen-
ça do consumidor) devem decla-
rar, de forma clara e na vista prin-
cipal da embalagem, a quantidade
que está sendo comercializada. O
chamado conteúdo nominal (a
quantidade declarada) deve ser apre-
sentado em cor contrastante com o
fundo onde estiver impresso, de
modo a facilitar a identificação da
informação pelo consumidor.

FOCO NA ETIQUETA: Al-
guns itens muito procurados nes-
se período – como doces e bolos –
podem ser embalados e/ou etique-
tados pelo próprio estabelecimen-
to. Nesses casos, a indicação deve
se referir somente ao peso do pro-
duto, desconsiderando o valor da
embalagem (tara). O mesmo vale
para embutidos, como salsichas
para cachorro-quente e salsichões.

DE OLHO NA BALANÇA:
Ao comprar qualquer artigo a peso,
lembre-se que as balanças usadas
no comércio devem ser aprovadas
e verificadas pelo Inmetro. Tam-
bém deve estar lacrada. Para sa-
ber se a aprovação está em dia,
observe se ela tem o selo de “veri-
ficado até 2023 (ou 2024)”. E se a
balança tiver informações como
peso e preço em inglês, desconfie!

FISCALIZAÇÃO: Nesse
período, o Ipem-SP intensifica a
fiscalização de produtos e comi-

das típicas com visitas a estabe-
lecimentos comerciais de peque-
no, médio e grande porte. Na
dúvida, denuncie para a Ouvi-
doria do Ipem-SP no telefone
0800 013 05 22, de segunda a
sexta, das 8h às 17h, enviar e-
mail para ouvidoria@i pem.sp.
gov.br ou  www.ipem.sp.gov.br

O Ipem-SP é uma autarquia
vinculada à Secretaria da Justiça e
Cidadania do Governo do Estado
de São Paulo que atua em apoio à
Cidadania e ao Desenvolvimento
Econômico. Fortalecendo o desen-
volvimento, o diálogo, e a dignida-
de no estado de São Paulo, é reco-
nhecido como ICT (Instituição Ci-
entífica, Tecnológica e de Inova-
ção). A instituição promove a IQ
(Infraestrutura da Qualidade) for-
necendo suporte às empresas e
apoio ao cidadão nas áreas da ava-
liação da conformidade, na metro-
logia, na vigilância de mercado e
no atendimento às normas técni-
cas compulsórias. Na vigilância de
mercado, o Ipem-SP atua na fisca-
lização metrológica de instrumen-
to de medição usados nas relações
de consumo, como bombas medi-
doras de combustíveis, balanças e
taxímetros, e das quantidades for-
necidas de produtos embalados, in-
clusive, os que compõem a cesta
básica, entre outros. Na vigilância
da qualidade, são fiscalizados 540
tipos de produtos regulamenta-
dos, como brinquedos, materiais
escolares, componentes automo-
tivos, entre outros, assim como
produtos têxteis, entre eles, rou-
pas, itens de cama, mesa e banho.

A Ouvidoria do Ipem-SP está
à disposição do cidadão para dúvi-
das ou denúncias, se houver des-
confiança sobre práticas de comer-
cialização, produtos ou serviços.  Os
canais de comunicação são o tele-
fone 0800 013 05 22, de segunda a
sexta, das 8h às 17h, o e-mail
ouvidoria@ipem.sp.gov.br, e nos-
sa página www.ipem.sp.gov.br

Piracicaba recebe hoje (17),
amanhã (18) e quarta-feira (19) o
projeto “Jogando com a Diversi-
dade”, um espetáculo teatral ju-
venil inédito e interativo, que tem
por objetivo abordar questões de
diversidade, bullying e inclusão.
A experiência convida o público
jovem a participar de um jogo cê-
nico, explorando valores como a
escuta, respeito, cuidado e em-
patia, além de promover um am-
biente saudável. O projeto tam-
bém distribui jogos impressos,
semelhantes ao do espetáculo.

Entre os objetivos do projeto,
estão: criar um ambiente para que
os jovens vivenciem a empatia e
escuta ativa, compreendendo a re-
levância da inclusão; proporcionar
diversão e encantamento, para que
os jovens se sintam acolhidos; con-
tribuir para a redução da violên-
cia escolar e bullying. Os temas
abordados no projeto são: acessi-
bilidade, inclusão, conscientização
sobre bullying e preconceitos, es-
cuta como ferramenta de transfor-
mação e acolhimento dos jovens.

SINOPSE - Ayo é uma garo-
ta inteligente e apaixonada por mú-
sica e videogames que se mudou
da Nigéria para o Brasil com sua
família. Ela enfrenta desafios por
sua deficiência física e sofre pre-
conceito na nova escola. Depois de
ser intimidada, Ayo se isola até que
um incidente a faz buscar ajuda.
Com a ajuda de outros persona-
gens, eles criam um jogo de tabu-
leiro gigante para promover empa-
tia e respeito entre os jovens.

A apresentação começa como
uma peça de teatro tradicional,
com os atores no palco e o público
na plateia, durante 15 minutos.
Depois de algumas cenas teatrais,
ela se transforma em um emocio-

Divulgação

Projeto também distribui jogos impressos, semelhantes ao do espetáculo

nante jogo, com um tabuleiro enor-
me montado no chão, onde os jo-
vens se envolvem ativamente. Eles
são divididos em seis equipes, cada
uma com dez pessoas identificadas
por cores e pinos. Os participantes
avançam no jogo lançando dados
e enfrentando desafios que explo-
ram temas como acessibilidade,
empatia e inclusão. Ayo, a prota-
gonista, interage com os grupos,
compartilhando suas experiênci-
as e necessidades. O objetivo é
que todos cheguem juntos ao fi-
nal do jogo, promovendo empa-
tia, aceitação e conscientização
sobre a importância do respeito à
diversidade para o bem-estar de
todos. O jogo dura 45 minutos.

Lei de Incentivo à Cultura, o
projeto “Jogando com a Diversi-
dade” tem a produção da Scorso-
lino Produções, apoio da Komedi

Projetos e Altia com patrocínio da
John Deere e realizado pelo Mi-
nistério da Cultura, Governo Fe-
deral União e Reconstrução.

MINISTÉRIO - A principal
ferramenta de fomento à Cultura
do Brasil, a Lei de Incentivo à Cul-
tura contribui para que milhares
de projetos culturais aconteçam,
todos os anos, em todas as regiões
do país. Por meio dela, empresas e
pessoas físicas podem patrocinar
espetáculos – exposições, shows, li-
vros, museus, galerias e várias ou-
tras formas de expressão cultural
– e abater o valor total ou parcial
do apoio do Imposto de Renda. A
Lei também contribui para ampli-
ar o acesso dos cidadãos à Cultu-
ra, já que os projetos patrocinados
são obrigados a oferecer uma con-
trapartida social, ou seja, eles têm
que distribuir parte dos ingressos

gratuitamente e promover ações
de formação e capacitação junto
às comunidades. Criado em 1991
pela Lei 8.313, o mecanismo do
incentivo à cultura é um dos pi-
lares do Programa Nacional de
Apoio à Cultura (Pronac),que
também conta com o Fundo Naci-
onal de Cultura (FNC) e os Fundos
de Investimento Cultural e Artísti-
co (Ficarts). Lei de Incentivo à
Cultura, Ministério da Cultura.

SERVIÇO
“Jogando com a Diversida-
de” em Piracicaba. Datas,
horários e locais: 17, 18 e
19 de junho – 9h30. EE Prof.
Dr. João Chiarini (Rua Jor-
dão Martins, 280, Vila Fáti-
ma); 18 e 19 de junho –
14h30. EE Prof. José Mar-
tins de Toledo (Rua Julio
Quinelatto, S/N, Artemis).
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Pesquisa propõe alternativa para o uso de fertilizantes
A preocupação com a susten-

tabilidade agrícola, especialmente
nas vastas pastagens tropicais, ocu-
padas pelo capim-marandu (Uro-
chloa brizantha cv. Marandu), po-
tencializou o artigo “Nitrogen fer-
tilization regulates crosstalk betwe-
en marandu palisadegrass and
Herbaspirillum seropedicae: An in-
vestigation based on 15N isotopic
analysis and root morphology”.

O trabalho acaba de ser publi-
cado no periódico Environmental
Research, IF: 8,3, revista científica
de grande relevância internacional
na área de ciências ambientais. O
pesquisador Cássio Carlette Thien-
go explica que o objetivo foi avaliar
a compatibilidade entre a inocula-
ção com uma bactéria diazotrófica
endofítica (Herbaspirillum serope-
dicae HRC54) em plantas de ca-
pim-marandu cultivadas em ní-
veis de fertilização nitrogenada,
com foco em melhor explorar o
efeito sinérgico desses insumos
na produção agrícola sustentável.

“Na busca por alternativas
promissoras para reduzir a depen-
dência dos fertilizantes nitrogena-
dos e aumentar a eficiência de uso
do nutriente, a inoculação com

bactérias promotoras de crescimen-
to de plantas tem sido considerada
uma solução potencial. Essa abor-
dagem, que é de baixo custo, fácil de
adquirir e aplicar, e não gera resí-
duos poluidores, está alinhada com
a agricultura sustentável e de baixo
carbono, atendendo às demandas
contemporâneas”, explica o autor.

Na prática, o pesquisador exa-
minou o papel da inoculação de
Herbaspirillum seropedicae combi-
nada com diferentes níveis de fer-
tilização de N com foco na contri-
buição de N-fixado e recuperação
de fertilizante de N usando duas
técnicas isotópicas (diluição isotó-
pica 15N e abundância natural
ä15N‰) e considerando também
avaliações de raízes, medidas nu-
tricionais e produtivas. O estudo
foi conduzido em casa de vegeta-
ção, sob condições controladas. Os
tratamentos consistiram na com-
binação de quatro níveis de ferti-
lização com nitrogênio, nomea-
dos como controle, baixo, médio
e alto (0, 25, 50 e 100 mg N kg
solo-1, respectivamente), em plan-
tas inoculadas ou não com a cepa
HRC54 de H. seropedicae. A ureia
foi a fonte nitrogenada utilizada.

Em síntese, Thiengo explica
que a fertilização nitrogenada re-
gulou o ‘crosstalk’ entre o capim-
marandu e Herbaspirillum serope-
dicae. A inoculação foi mais eficaz
na promoção do crescimento do
capim-marandu quando pouco (25
mg kg “1 de N) ou nenhum fertili-
zante nitrogenado foi aplicado. “Esta
compatibilidade foi evidenciada pelo
aumento da fixação biológica de ni-
trogênio e mudanças na arquitetu-
ra radicular, resultando em melhor
exploração dos recursos do solo
(mais N, P, K, Mg e Fe acumulados)
e do fertilizante nitrogenado aplica-
do, o que por consequência aumen-
tou a produção de forragem”, com-
plementa. O autor ainda destacou o
papel notável das metodologias ba-
seadas em isótopos estáveis de ni-
trogênio, que possibilitou quantifi-
car o nitrogênio fixado biologica-
mente, do fertilizante e do reserva-
tório do solo absorvido pelas plan-
tas. “Isso nos forneceu pistas sóli-
das sobre os principais mecanismos
promotores de crescimento desen-
cadeados pela inoculação com H.
seropedicae e em que magnitude
foram afetados pela intensificação
da fertilização com nitrogênio”.

A pesquisa é parte da disser-
tação de mestrado de Cassio Thi-
engo, apresentada no Programa
de Pós-Graduação em Solos e Nu-
trição de Plantas da ESALQ/USP
e tem orientação do Prof. José La-
vres, da Divisão de Desenvolvi-
mento de Métodos e Técnicas
Analíticas e Nucleares, Laborató-
rio de Isótopos estáveis do CENA/
USP. Tem ainda apoio da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp -
processo: 2021/05372-0) e con-
tou com o apoio do Prof. Fernan-
do Galindo (FCAT/UNESP) no
acompanhamento e validação me-
todológica do projeto e do Prof.
Fábio Lopes Olivares (LBCT/
UENF), que cedeu a estirpe HRC54
de H. seropedicae para o estudo.

“Nossas descobertas desta-
cam a importância da aplicação
controlada de fertilizantes nitro-
genados para otimizar os efeitos
positivos da inoculação com bac-
térias diazotróficas endofíticas e
alcançar maior eficiência na pro-
dução agrícola, contribuindo as-
sim para a sustentabilidade e a
gestão responsável dos recursos
naturais”, finaliza o pesquisador.
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Em junho, Bolsa Família chega
a 2,57 milhões de famílias em SP
Valor médio recebido pelos beneficiários no estado é de
R$ 669,24. Cronograma de pagamentos segue até o dia 28

AAAAAPRENDIZAGEMPRENDIZAGEMPRENDIZAGEMPRENDIZAGEMPRENDIZAGEM

Estudantes de Etecs
participam de projetos
colaborativos internacionais

Sob responsabilidade da As-
sessoria de Relações Internacio-
nais (Arinter) e do Centro de Ca-
pacitação Técnica e Pedagógica da
Unidade do Ensino Médio e Téc-
nico (Cetec Capacitações), o Cen-
tro Paula Souza (CPS) dispõe do
Programa de Aprendizagem Cola-
borativa Internacional (Procin),
com a missão de internacionali-
zar experiências educacionais nos
Ensinos Médio, Técnico e integra-
do para que os alunos de Escolas
Técnicas Estaduais (Etecs) pos-
sam complementar e ampliar sua
formação de maneira virtual.

O Procin permite que profes-
sores desenvolvam com os estudan-
tes projetos colaborativos com co-
legas de escolas como SNA Educa,
do Chile; e Prepa UDEM, vincula-
da à Universidade de Monterrey,
do México. Os encontros virtuais
entre os jovens ocorrem de forma
síncrona e assíncrona em multipla-
taformas. Desde a implantação em
2021, o Procin certificou 86 profes-
sores (37 de Etecs e 49 estrangei-
ros) e 1.932 estudantes. Foram pro-
duzidos 36 projetos colaborativos.

Começando pela seleção e
capacitação de professores bra-
sileiros e estrangeiros, o Procin
é desenvolvido com a definição
dos temas e elaboração de pro-
jetos em conjunto com os estu-
dantes. As atividades ocorrem
ao longo de quatro reuniões.

Etapas - O primeiro encontro
destina-se à apresentação dos pro-
fessores e alunos de Etecs e parcei-
ros. No seguinte, uma atividade
quebra-gelo, para interação entre
os estudantes. A terceira etapa ser-
ve para apresentar as propostas de
tema dos projetos e a metodologia
de trabalho. Finalmente, a últi-
ma reunião é para balanço dos
resultados. Todo projeto gera um
produto, que pode ser vídeo, site,
animação, blog, entre outros.

“Para a maioria desses estu-
dantes é a primeira oportunida-
de de internacionalização do cur-
rículo. É uma troca de experiên-
cias muito rica, na qual nossos
alunos podem conhecer outras
culturas e produzir conhecimen-
to em outro idioma”, observa a
assessora de Relações Internaci-
onais do CPS, Marta Iglesis.

O programa trabalha compe-
tências como interculturalidade,
comunicação, trabalho em equipe,

Desde a implantação em 2021, o Procin certificou 86 professores
(37 de Etecs e 49 estrangeiros) e 1.932 estudantes

Roberto Sungi

resolução de problemas, constru-
ção de sociedades sustentáveis,
correlação de ideias e teorias,
criatividade, empreendedoris-
mo, ações disruptivas, proble-
matização e pensamento crítico.

“Os jovens ficam muito ani-
mados pela interação com os cole-
gas estrangeiros e pelo contato com
uma nova cultura. Eles demons-
tram muita desenvoltura ao supe-
rar a barreira do idioma para de-
senvolver diversas habilidades im-
portantes”, explica a coordenado-
ra de projetos da Cetec Capacita-
ções, Judith Rachmuth Terreiro.

SIMPÓSIO INTERNACI-
ONAL DE INTERCÂMBIOS
VIRTUAIS - A equipe de Proje-
tos Colaborativos Internacionais
(PCIs) da Unidade do Ensino Su-
perior de Graduação (Cesu) do
CPS realiza na próxima quinta-fei-
ra (20), a terceira edição do Sim-
pósio Internacional de Intercâm-
bios Virtuais (Ives) – sigla em in-
glês para International Virtual Ex-
change Symposium. O encontro
online é direcionado a professo-
res, coordenadores e administra-
dores de Escolas Técnicas (Etecs)
e Faculdades de Tecnologia (Fa-
tecs) estaduais, além de educado-
res de outras instituições de Ensi-
no Superior brasileiras e estran-
geiras. As inscrições podem ser fei-
tas até a véspera do evento,
pelo site: cesu.pci@fatec.sp.gov.br

Após a abertura, realizada por
representantes da Cesu, haverá
apresentações de educadoras
da Universidad Católica de
Salta (Argentina), Andrea Alsina e
Sofía Pekarek; da Universidad Ca-
tólica de Manizales (Colômbia),
Sandra Valencia; da Florida Inter-
national University (Estados Uni-
dos), Gabriela Méndez; da Red
Latinoamericana Coil (México),
Brenda García; da Open Universi-
ty (Reino Unido), Mirjam Hauck.

As apresentações pré-grava-
das em inglês ou em espanhol
contarão com legenda automáti-
ca. Após cada vídeo, as palestran-
tes estarão disponíveis ao vivo
para responder perguntas da au-
diência com apoio de um media-
dor. Além disso, haverá produ-
ção de pequenos resumos das fa-
las em português, para superar
eventuais dificuldades idiomáti-
cas nesse ambiente trilíngue. Mais
informações: cesu.pci@fatec.sp.gov.br

Com 2,57 milhões de famílias
assistidas, São Paulo se mantém em
junho como a unidade da Federa-
ção com o maior número de con-
templadas pelo Bolsa Família. O
pagamento do benefício, que este
mês terá um valor médio de R$
675,39, tem início nesta segunda-
feira (dia 17) e segue, de forma
escalonada, de acordo com o fi-
nal do Número de Identificação
Social (NIS), até o fim do mês.

O programa de transferên-
cia de renda chegará a lares de
todos os 645 municípios paulis-
tas, fruto de um investimento de
R$ 1,73 bilhão por parte do Go-
verno Federal. Em junho, tam-
bém será pago, no mesmo calen-
dário, o Auxílio Gás, benefício
voltado para pessoas em situação
de maior vulnerabilidade social.
São 783 mil famílias paulistas que
vão contar com um adicional de
R$ 102 — referente ao valor inte-
gral do botijão de 13 quilos de gás
GLP. O investimento federal é de
R$ 79,9 milhões no estado.

Dentro dos valores adicio-
nais previstos no Bolsa Família,
São Paulo tem 1,28 milhão de
crianças de zero a seis anos con-
templadas com o Benefício Pri-
meira Infância, que representa
um adicional de R$ 150 a cada
criança dessa faixa etária na com-
posição familiar. O investimento
federal para atender este públi-
co supera os R$ 178,1 milhões.

Outros benefícios complemen-
tares, todos no valor adicional de
R$ 50, chegam a 2 milhões de cri-
anças e jovens entre sete e 18 anos,
além de 132,3 mil gestantes e 40,6
mil mulheres em fase de amamen-
tação no estado. Somados, os pa-
gamentos destes benefícios supe-
ram o valor de R$ 97,6 milhões.

O município de São Paulo
permanece em junho com o mai-
or número de famílias beneficiá-
rias no estado. São 716,1 mil, a
partir de um investimento de R$
479,6 milhões e valor médio de
repasse de R$ 673,30. Na sequ-
ência dos cinco municípios pau-
listas com maior número de con-
templados no mês aparece Gua-
rulhos (106.245), depois Campi-
nas (62.426), Osasco (48.583) e
São Bernardo do Campo (42.089).

O município de União Paulis-
ta, que integra a região Metropoli-
tana de São José do Rio Preto e
conta com apenas 1.603 habitan-
tes (e 95 famílias atendidas pelo
Bolsa Família), registrou neste mês
o maior valor médio pago pelo pro-
grama no estado: R$ 747,05. Na
sequência aparecem Vista Alegre do
Alto (R$ 740,58), Santo Antônio
do Jardim (R$ 729,99), Caiabu (R$
726,66) e Anhembi (R$ 726,44).

AUXÍLIO GÁS — Em ju-
nho, o Governo Federal também
paga, no mesmo calendário, o
Auxílio Gás — benefício voltado
para pessoas em situação de mai-
or vulnerabilidade social. São
128,3 mil famílias amazonenses
que vão receber um adicional de
R$ 102 referente ao valor inte-
gral do botijão de 13 quilos de
gás GLP. O investimento federal
é de R$ 13,1 milhões no estado.

NACIONAL — O Bolsa Fa-
mília registra em junho 20,8 mi-
lhões de famílias atendidas em to-
dos os 5.570 municípios brasilei-
ros, patamar estável nos últimos
três meses. O investimento federal
é de R$ 14,23 bilhões. O valor mé-
dio do benefício é de R$ 683,35. O
pagamento do Auxílio Gás atende-
rá neste mês 5,8 milhões de famíli-
as em todas as 27 unidades da Fe-
deração, resultado de um investi-
mento federal de R$ 592,1 milhões.

UNIFICADO  — Assim
como em maio, neste mês, dentro
das ações de enfrentamento a de-
sastres, as 658 mil famílias dos
497 municípios do Rio Grande do
Sul receberão o pagamento de
forma unificada nesta segunda,
por meio de um repasse de R$ 443
milhões. Elas receberão o benefí-
cio no valor médio de R$ 673,36.
O mesmo ocorrerá com famílias
de alguns municípios de Rorai-
ma, Amazonas, Rio Grande do
Norte, Maranhão e Paraná.

PRIMEIRA INFÂNCIA —
Dentro da cesta de benefícios esta-
belecida com a retomada do pro-
grama em 2023, 9,38 milhões de
crianças de zero a seis anos que
integram as famílias amparadas

pelo Bolsa Família recebem neste
mês o Benefício Primeira Infância
(BPI), no valor adicional de R$
150. Para isso, serão investidos R$
1,33 bilhão em recursos federais.

Outras 12,5 milhões de crian-
ças e adolescentes de sete a 16 anos
incompletos receberão o Benefício
Variável Familiar Criança. So-
mam-se a elas 3 milhões de ado-
lescentes de 16 a 18 anos incom-
pletos amparados pelo Benefício
Variável Familiar Adolescente.
Ambos representam um adicional
de R$ 50 a cada integrante da fa-
mília nesta faixa etária. O investi-
mento em junho para os dois be-
nefícios é de R$ 718,47 milhões.
Outros R$ 67,25 milhões garan-
tem o adicional de R$ 50 a 1 mi-
lhão de gestantes e 373 mil nutri-
zes incluídas nas composições fa-
miliares das famílias beneficiárias.

P R O T A G O N I S M O  —
Como de praxe no programa de
transferência de renda do Go-
verno Federal, ocorre o predo-
mínio de mulheres como respon-
sáveis familiares. Em junho, elas
somam mais de 17,44 milhões dos
responsáveis familiares, ou 83,7%
do total. Levando-se em conta o
total de beneficiários, 72,87% se
declaram de cor preta/parda. 

VULNERÁVEIS — O Bolsa
Família tem um público prioritá-
rio, em razão das famílias estarem
em situação de maior vulnerabili-
dade. Em junho, do total de bene-
ficiários, 225.582 são de famílias
com pessoas indígenas, 253.787 de
quilombolas, 379.783 com catado-
ras de material reciclável e 223.340
com pessoas em situação de rua.

PROTEÇÃO — Outra cri-

ação da nova versão do Bolsa
Família, a Regra de Proteção
permite aos beneficiários per-
manecerem no programa por
até dois anos mesmo depois de
conseguirem um emprego com
carteira assinada ou aumento de
renda. Nesse caso, a família re-
cebe 50% do valor do Bolsa Fa-
mília. Esse parâmetro atinge, em
junho, 2,58 milhões de famílias.

REGIÕES — Na divisão por
regiões, o Nordeste concentra o
maior número de famílias benefi-
ciárias. São 9,4 milhões, a partir de
um investimento de R$ 6,41 bi-
lhões. Na sequência aparece o Su-
deste, com 6,17 milhões de famílias
e aporte de R$ 4,13 bilhões. A re-
gião Norte reúne 2,58 milhões de
famílias por meio de um investi-
mento de R$ 1,86 bilhão. É no Nor-
te que está o maior valor médio por
beneficiário do país: R$ 722,22. No
Sul, são 1,5 milhão de beneficiários
e R$ 1 bilhão em investimentos fe-
derais. A região Centro-Oeste con-
centra 1,6 milhão de famílias e um
repasse de R$ 802,41 milhões.

ESTADOS — Na divisão por
estados, São Paulo concentra o
maior número de beneficiários em
junho. São 2,57 milhões de con-
templados, a partir de um investi-
mento de R$ 1,73 bilhão, e com
um repasse médio de R$ 675,39.
Na sequência aparece a Bahia, com
2,46 milhões de beneficiários. Há
outros seis estados com mais de
um milhão de famílias contempla-
das: Rio de Janeiro (1,68 mi-
lhão), Minas Gerais (1,6 milhão),
Pernambuco (1,57 milhão), Cea-
rá (1,46 milhão), Pará (1,34 mi-
lhão) e Maranhão (1,22 milhão).

O programa de transferência de renda chegará a lares de todos os 645 municípios paulistas,
fruto de um investimento de R$ 1,73 bilhão por parte do Governo Federal

Divulgação
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Resultados da 6ª etapa embolam classificação
Acompanhada por um pú-

blico de oito mil pesoas, a sexta
etapa do Ultimate Drift, dispu-
tado neste fim de semana (dias
15 e 16 de junho), no autódro-
mo do ECPA, em Piracicaba, no
interior de São Paulo mostrou
como o crescimento da catego-
ria tem feito bem para o esporte.

E o resultado também com-
prova isso com a vitória de Lu-
cas Medeiros que, ao subir na
classificação, vai embolar o cam-
peonato que agora entrou em sua
segunda metade, faltando três
etapa para o fim da temporada.

Pacheco ficou em segundo lu-
gar, seguido do atual bicampeão da
categoria Principal Matheus Sar-
tor, Dudu e Sobral fecharam o
quinteto que subiu ao pódio, sendo
que Sobral foi o piloto Top Qualify.

Os atuais líderes do cam-
peonato, Gustavinho Radical e
João Barion ainda mantém a
primeira e segunda colocações
na tabela, respectivamente, mas
viram seus adversários se apro-
ximarem perigosamente.

Válido pelo Campeonato
Brasileiro da modalidade drift,

o certame teve provas nas cate-
gorias principal, que reuniu 32
competidores, e 18 na Light, to-
talizando 50 pilotos essa etapa.

O público registrado foi de oito
mil pessoas durante o final e sema-
na e também superou os números
dos anos anteriores. Esse foi o
quarto ano consecutivo que o Es-
porte Clube Piracicabano de Auto-
mobilismo recebeu a categoria.

"Piracicaba acolhe muito bem
o Ultimate Drift, sempre com um
grande público e aqui os pilotos se
sentem em casam tendo o circuito
do ECPA como um dos preferi-
dos", afirmou Rodrigo Guerra.

LIGHT - As provas da cate-
goria Light foram todas disputa-
das no sábado e tiveram como
vencedor Gilberto Junior, segui-
do opir Gui DK, Sergio Longatti,
Douglas Gatto e Bruno Turossi.

PRÓXIMAS ETAPAS
DA ULTIMATE DRIFT
2024: 23 a 25 de agosto - Bal-
neário Camboriú/SC; 14 e 15 de
setembro - Brasília/DF (roda-
da dupla); 25 e 26 de outubro -
Campo Grande/MS (final).

RESULTADOS -  6ª

ETAPA PIRACICABA/SP |
CATEGORIA PRINCIPAL:
1º Lugar Lucas Medeiros; 2º
Lugar Pacheco; 3º Lugar  Ma-
theus Sartor; 4º Lugar Dudu;
5º Lugar Sobral; Top Qualify -
Sobral. CATEGORIA LIGHT:
1º Lugar Gilberto Junior; 2º
Lugar Gui DK; 3º Lugar Sergio

Longatti; 4º Lugar Douglas
Gatto; 5º Lugar Bruno Turos-
si; Top Qualify - Bruno Turossi.

PATROCINADORES -
Perfect Automotive, PneuStore,
Fueltech, Mahle, Menzoil, SKY
Automotive, NGK e Barbarius
World. Apoio: CBA (Confedera-
ção Brasileira de Automobilismo).

Divulgação

Ultimate Drift foi realizada sábado e domingo no ECPA
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.

Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,
vista para a Serra.

Registrado
R$ 575.000.

Luiz (11) 9999-88701

XXXXXCIENTCIENTCIENTCIENTCIENT

Caminhão da Hyundai movido a
hidrogênio estabelece recorde
de 10 milhões de quilômetros
Esta conquista foi alcançada em apenas três anos e oito meses, desde que o
XCIENT Fuel Cell iniciou as operações de frota na Suíça, em outubro de 2020

NNNNNOOOOOVVVVVAAAAA

Sicoob Cocre é parceira
do Indústria do Amanhã

André Simioni, vice-presidente do Simespi

André Covolam

O Projeto Indústria do Ama-
nhã, que já capacitou profissional-
mente aproximadamente 100 jo-
vens de comunidades carentes de
Piracicaba, acaba de ganhar uma
nova parceira: a cooperativa de cré-
dito Sicoob Cocre. Criado em 2023,
o projeto é uma iniciativa do Si-
mespi (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas, de Ma-
terial Elétrico, Eletrônico, Siderúr-
gicas e Fundições de Piracicaba,
Saltinho e Rio das Pedras) e Sin-
dicato dos Metalúrgicos, em parce-
ria com Senai, Exército de Formi-
guinhas e Diocese de Piracicaba.

“Para nós, da Sicoob Cocre, é
fundamental contribuir para fazer
a diferença na vida das pessoas.
Ao conhecer o impacto positivo do
Indústria do Amanhã, percebi que
está em sintonia com nossos valo-
res e objetivos. Somos parceiros
desse projeto por acreditarmos que
ele promove o desenvolvimento das
pessoas e que a educação é o cami-
nho para evoluirmos e alcançar-
mos a mudança que desejamos ver
no mundo”, afirma Nivaldo Cami-
llo, CEO da cooperativa de crédito.

O segundo vice-presidente
do Simespi, André Simioni, come-
mora a chegada da Sicoob Cocre,
o que, na opinião dele, somará
muito ao projeto. “Trata-se de
uma das mais importantes e tra-
dicionais cooperativas de crédito
do país, que está apostando num
projeto de alto impacto social e
grande repercussão. Estamos cer-
tos de que colheremos resultados
ainda melhores com mais essa
importante parceira”, completa.

Para o presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de Piracicaba
e Região, Wagner da Silveira, o
Juca, “essa nova parceira é mais
do que bem-vinda”. Para ele, é o
reflexo de um ótimo trabalho reali-
zado e que já deixa resultados posi-
tivos. “É também a conscientização
de que todas as empresas podem
fazer mais para a sociedade, neste
caso, em especial aos jovens, ofere-
cendo oportunidade de formação
para que a curto prazo, eles estejam
inseridos no mercado de trabalho”.
Nosso agradecimento ao Sicoob
Cocre, vamos juntos nesse propó-
sito que marca e transforma vidas.”

Os caminhões XCIENT Fuel
Cell da Hyundai Motor Company,
movidos a hidrogênio, ultrapassa-
ram recentemente uma distância
de condução acumulada de 10 mi-
lhões de quilômetros no uso em
frota na Suíça – uma prova da
confiabilidade de longo prazo da
tecnologia de célula de combustí-
vel de hidrogênio em nível global.

Esta conquista foi alcança-
da em apenas três anos e oito
meses, desde que o XCIENT Fuel
Cell iniciou as operações de fro-
ta na Suíça, em outubro de
2020. O sucesso significa um
marco para os caminhões pesa-
dos elétricos movidos a célula
de combustível de hidrogênio
produzidos em série, com o XCI-
ENT Fuel Cell superando a no-
tável distância de condução acu-
mulada de 10 milhões de km.

Atualmente, um total de 48
caminhões XCIENT Fuel Cell es-
tão em operação na Suíça. O mo-
delo é alimentado por dois siste-
mas de célula de combustível de
90 kW, o que resulta em potên-
cia total de 180 kW, e um motor
elétrico de 350 kW, proporcio-

nando uma autonomia máxima
de mais de 400 quilômetros.

Em comparação com uma
frota de caminhões a diesel co-
muns, que emitiriam aproxima-
damente 6.300 toneladas de di-
óxido de carbono ao percorrer
uma distância acumulada de 10
milhões de quilômetros, o cami-
nhão elétrico XCIENT Fuel Cell
garante uma queda significati-
va nas emissões desses gases.

Estima-se que esta redução
seja equivalente à quantidade de
carbono absorvida anualmente
por cerca de 700.000 pinheiros,
ou a criação de um pinhal com
extensão de 508 hectares (5 mi-
lhões de metros quadrados).

Todos os caminhões pesados
XCIENT Fuel Cell que operam na
Suíça utilizam apenas “hidrogênio
verde”, que não emite carbono du-
rante o processo de produção, e
contribuem para a criação de uma
cadeia de valor de hidrogénio ami-
gável ao meio ambiente na Europa.

O recorde também desempe-
nha um papel significativo no avan-
ço da tecnologia do sistema de cé-
lula de combustível de hidrogênio.

Ao analisar os dados do veículo
sobre quilometragem, consumo de
hidrogênio e desempenho da pilha
de combustível coletados, a Hyun-
dai pretende melhorar continua-
mente sua tecnologia de célula de
combustível de hidrogênio e apli-
cá-la a vários tipos de veículos.

A Hyundai Motor não ape-
nas fornece caminhões XCIENT
Fuel Cell na Suíça, mas também
apoia e participa ativamente da
criação de um ecossistema co-
mercial de hidrogênio, incluindo
toda a cadeia de valor de produ-
ção, infraestrutura de abasteci-
mento e consumo de hidrogênio.

Na CES 2024, a Hyundai
Motor anunciou a expansão de
sua divisão de hidrogênio, a
HTWO. Criada em 2020 como mar-
ca para o sistema de célula de com-
bustível de hidrogênio, a HTWO
agora reúne todo o negócio da ca-
deia de valor de hidrogênio para o
Grupo Hyundai – da produção ao
armazenamento, transporte e uti-
lização. Esse movimento deve ace-
lerar a transição para uma socie-
dade baseada no hidrogênio.

Em maio, a Hyundai apresen-

tou sua visão de hidrogênio e estra-
tégia de negócios de logística limpa
nos EUA, na Advanced Clean
Transportation (ACT) Expo 2024, ao
destacar o compromisso da empre-
sa com a construção de uma so-
ciedade baseada no hidrogênio.

Como parte de seus princi-
pais projetos de logística de hi-
drogênio nos Estados Unidos, a
Hyundai Motor implementou o
Projeto NorCAL ZERO, que en-
volveu a implantação de 30 ca-
minhões XCIENT Fuel Cell na Ca-
lifórnia para transporte de contê-
ineres de carga e veículos. Além
disso, o “Projeto de Logística Lim-
pa” visa reduzir as emissões por
meio da implantação de cami-
nhões XCIENT Fuel Cell na uni-
dade de produção do Grupo Hyun-
dai Motor, HMGMA, na Geórgia.

Reconhecido por sua con-
fiabilidade e relação amigável
com o meio ambiente, o cami-
nhão XCIENT Fuel Cell opera
em 10 países atualmente: Esta-
dos Unidos, Suíça, Alemanha,
França, Holanda, Nova Zelân-
dia, Coreia, Israel, Arábia Sau-
dita e Emirados Árabes Unidos.

Divulgação

Uma distância de condução acumulada de 10 milhões de km no uso em frota na Suíça, prova da confiabilidade
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

MENINO JOAQUIM BOAVENTU-
RA faleceu dia 14 p.p., na cida-
de de Bauru - SP, filho do Dr.
Lucas Pasqual Boaventura de
Santana e da Dra. Nicole Vicen-
tini Boaventura. Deixa avós, tios,
demais familiares e amigos. O
velório teve início 15/06/2024
das 15h00 às 19h00 e dando
sequência dia 16/06/2024 das
07h00 às 10h00 no Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, sendo transladado o
féretro para o sepultamento no
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOSEFINA GIL DE TOLE-
DO DESIDERIO faleceu dia 15
p.p., nesta cidade, contava 86
anos, filha dos finados Sr. Fran-
celino Gil de Toledo e da Sra.
Maria Leite de Toledo, era viúva
do Sr. José Desiderio; deixa os
filhos: Marlene Desiderio Pi-
nheiro, casada com o Sr. Jove-
lino Pinheiro; Ruthe Aparecida
Desiderio de Moraes, casada
com o Sr. Valdinei Domingues
de Moraes; Ada Waste das Do-
res Toledo Desiderio, casada
com o Sr. Benedito Antonio Mi-
guel; Dalva Orieta Conceição
Toledo Desiderio, casada com
o Sr. Antonio Odivaldo Rodri-
gues; Heloina Einny Catarina
Toledo Desiderio, casada com
o Sr. Wilson; Diana Aurea Maria
Desiderio de Freitas, casada
com o Sr. Odair Carlos de Frei-
tas; Debora Sarah Jerusalen
Desiderio de Toledo, casada
com o Sr. José Carlos Duarte
de Toledo e Alba Laurinda De-
siderio Chiarinelli, viúva do Sr.
Sebastião Chiarinelli. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 14h00 do Velório da Ca-
pela São Sebastião, para o Ce-
mitério do Distrito de Laras, na

cidade de Laranjal Paulista/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ DE OLIVEIRA fale-
ceu dia 15 p.p., nesta cidade,
contava 92 anos, filho dos fi-
nados Sr. Veridiano de Olivei-
ra e da Sra. Angelina Padua,
era viúvo da Sra. Zilda Franco
de Oliveira; deixa os filhos An-
gela Raquel de Oliveira Schi-
avon, casada com o Sr. Sidney
Schiavon Junior; José Lincon
de Oliveira, casado com a Sra.
Mariane Furstenau de Olivei-
ra; João Marcos Franco de Oli-
veira, casado com a Sra. Giulli-
ana de Mattos Marcondes;
Paulo Cesar de Oliveira, casa-
do com a Sra. Renata Braga
de Oliveira e Andrea Damares
de Oliveira Cantoni, casada
com o Sr. Mauricio Quintanilha
Cantoni. Deixa irmã, netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h00 do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Safira”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

ADVOGADO DR. JOSE ROBER-
TO PEREIRA faleceu dia 15 p.p.,
nesta cidade, contava 70 anos,
filho dos finados Sr. Manoel
Pereira Netto e da Sra. Adir Gon-
çalves Pereira, era casado com
a Sra. Helide Morelli Pereira;
deixa os filhos: Dr. Rodrigo Mo-
relli Pereira e Roberta Morelli
Pereira, casada com o Sr. Ro-
drigo Jorge Barroso. Deixa neto,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu anteontem das
09h30 às 12h30 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 12h45 para a realiza-

ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VERA LUCIA PEREZ FER-
REIRA faleceu anteontem, na
cidade de São Pedro/SP, con-
tava 73 anos, filha dos finados
Sr. José Antonio Perez e da
Sra. Benedita da Silva Leite,
era viúva do Sr. Benedito Apa-
recido Ferreira; deixa os filhos:
Claudia Roberta Ferreira e
Carlos Henrique Ferreira, ca-
sado com a Sra. Ana Cristina
Gomes de Lima. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório Mu-
nicipal de São Pedro/SP, para
o Cemitério Municipal da Sauda-
de na cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. AGENOR BERNI faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
90 anos, filho dos finados Sr.
Alberto Berni e da Sra. Maria
Cadorin Berni, era casado com
a Sra. Maria Cecilia Steck Berni;
deixa os filhos: Ana Maria Steck
Berni Scanholato, casada com
o Sr. Elvio Dona Scanholato;
Paulo Henrique Steck Berni,
casado com a Sra. Valeria Poli-
dori Berni e José Augusto Steck
Berni, falecido, deixando viúva
a Sra. Silvia Steck Berni. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da
sala “Premium” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HILDE TIEGO MORETTI fa-
leceu anteontem, na cidade de
Santa Bárbara D’Oeste/SP, con-
tava 87 anos, filha dos finados
Sr. Pedro Antonio Tiego e da
Sra. Benedicta Marques Tiego,
era viúva do Sr. José Moretti;
deixa os filhos: José Maria Mo-
retti, casado com a Sra. Libera-
ci de Fatima Vilanova Moretti e
Maria Aparecida Moretti, faleci-
da. Deixa netos, bisnetos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 17h15 do Velório da
Saudade, sala “08”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE RENATO PEREIRA
AGUIAR faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 74 anos,
filho dos finados Sr. João Gama
de Aguiar e da Sra. Emilia Pe-
reira de Aguiar, era casado com
a Sra. Marisa de Lourdes Si-
queira; deixa os filhos: Volnei
Fernandes Aguiar, falecido; Val-
disnei Fernandes Aguiar; Vale-
ria Fernanda Aguiar, casada
com o Sr. Evandro Luis dos
Santos e Renata Fernandes Ar-
boite, casada com o Sr. Diego
Colombo Arboite. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 09h00 às 17h50 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 18h00 para a
realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JURACY MARIA BARROS
SERGIO faleceu dia 14, nesta
cidade, filha dos finados Sr.

Benedito Sergio e da Sra. Se-
bastiana Barros Sergio, dei-
xa familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
15, tendo saído o féretro às
10h00 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério
Municipal de Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO MOREIRA fale-
ceu dia 14, nesta cidade, con-
tava 92 anos, filho dos finados
Sr. João Moreira e da Sra. Ve-
ronica Degaspari, era viúvo da
Sra. Maria Olga Grippa Morei-
ra, deixa os filhos: Irene Apare-
cida Moreira Padovan; Sonia
Maria Moreira; Ivanilde Terezi-
nha Maia, casada com o Sr. Vi-
tal Maia e Antonio Ronaldo Mo-
reira. Deixa neto, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
15, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE ALTAMIRO DA SILVA
faleceu dia 14, nesta cidade,
contava 68 anos, filho do Sr.
Francisco Barbosa da Silva e da
Sra. Anelita Ramos dos Santos,
deixa os filhos: Robson da Sil-
va e Anderson Prodossimo, ca-
sado com a Sra. Daniela Apa-
recida P. Silva. Deixa neto, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
15, tendo saído o féretro às
13h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRACEMA MENDES COR-
REA DE GODOY faleceu dia 14,
nesta cidade, contava 94 anos,

filha dos finados Sr. João Men-
des e da Sra. Izola Scorsi, era
viúva do Sr. Antonio Correa de
Godoy, deixa o filho: Pedro Luis
Correa de Godoy. Deixa neta,
bisneta, familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 15, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALICE GALVANI DA SILVA
faleceu dia 14, nesta cidade,
contava 71 anos, filha dos fina-
dos Sr. Armindo Galvani da Sil-
va e da Sra. Antonia Galvani da
Silva, deixa os filhos: Ronaldo
Aguiar Rodrigues e Solange da
Silva Lima, falecida. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 15, tendo
saído o féretro às 14h00 do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba –
SP, sala “Safira”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LENI DE SOUZA faleceu
dia 15, nesta cidade, contava 69
anos, filha do Sr. Antonio Car-
dozo, falecido e da Sra. Nair
Barbosa de Paula Cardozo, era
casada com o Sr. Jose Guilher-
me de Souza, deixa os filhos:
Solange Cristina Paes; Elisan-
gela Cardozo; Rosimeire Paes
e Mateus de Souza. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 15, tendo
saído o féretro às 16h00 do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba –
SP, sala “Esmeralda” para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARLINDO CORDEIRO DE
OLIVEIRA faleceu dia 15pp na
cidade de Piracicaba, aos 55
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Cristina Cus-
todio de Oliveira. Era filho do
Sr. João Cordeiro de Oliveira e
da Sra. Maria Pires Pereira, fa-
lecidos. Deixa as filhas: Tatia-
ne de Oliveira, Daiane de Oli-
veira. Deixa genro, 02 netas, 01
neto, demais parentes e ami-
gos. Seu sepultamento deu-se
anteontem as 15:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade – Sala 01, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA SEVERINO LEME
faleceu dia 15pp na cidade de
Piracicaba, aos 93 anos de ida-
de era viúva do Sr. José Leme.
Era filha do Sr. Pedro Severino
e da Sra. Etelvina Maria de Oli-
veira, falecidos. Deixa os filhos:
Deixa os fi lhos: Maria Ines
Leme de Camargo; falecida,
Jose Benedito Leme, Eva Leme
da Cruz, Angela Cristina Leme
Calderan, Aparecida de Fatima
Leme Falcão, Benedita Apare-
cida Leme Barbosa, Zildete
Marli Leme. Deixa genros, no-
ras, netos, bisnetos, demais
parentes e amigos.  O seu se-
pultamento deu-se anteontem
às 17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – sala 05, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. PATRICIA APARECIDA
SALLA faleceu dia 15pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 49
anos de idade e era filha do Sr.
Luiz Salla e da Sra. Maria Apa-
recida de Paula Salla. Deixa o
filho: João Andre Salla Joly Pen-

na. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 15:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Char-
queada – Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Charqueada. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANDRE LUIZ FERRO faleceu
dia 15pp na cidade de Piracica-
ba, aos 53 anos de idade e era
casado com a Sra. Rosenei da
Silva. Era filho do Sr. Luiz Clau-
dio Ferro, falecido e da Sra.
Claudete Brocco Ferro. Deixa a
filha: Gabriela Elisa de Souza
Ferro. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 16:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade – Sala
07, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MARIO ARTHUR faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 86 anos de idade e
era viúvo da Sra. Maria Augusta
Puertas Arthur. Era filho do Sr.
Augusto Arthur e da Sra Maria
de Negri, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Sandra Renata, Flavia
Cristina e Ana Beatriz. Deixa
netos e bisnetas.Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O Velorio ocorreu ontem
na Sala Safira no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba a par-
tir das 08:00hs até as 15:00hs,
em seguida houve a Cerimônia
de homenagens póstumas no
Salão Nobre também no mes-
mo local. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS CANU-
TO faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 59 anos de ida-

de e era casado com a Sra. Adri-
ana José da Silva Canuto. Era
filho do Sr. Onofre Canuto e da
Sra. Maria Joana de Paula Ca-
nuto, falecidos. Deixa as filhas:
Denise da Silva Canuto, Danie-
la Cristina da Silva Canuto. Dei-
xa netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje as 10:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– Sala 02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINA REBECA DOS SANTOS
CRUZ faleceu ontem na cidade
de Piracicaba e era filha do Sr.
Rogerio Aparecido da Cruz e da
Sra. Marciele Maria dos Santos
Cruz. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje as 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal Parque da Ressur-
reição – Sala A, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressurrei-

ção. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ROBERTO CARDOSO DE
BARROS faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 91
anos de idade e era casado
com a  Sra. Joana Delfim de
Barros. Era filho do Sr. Jose Car-
doso de Barros e da Sra. Luiza
Gomes da Silva, falecidos.   Dei-
xa os filhos: Maria Susana Bar-
ros Zaratin casada com Daniel
Luiz Zaratin, Rejane Aparecida
Cardoso de Barros Santini ca-
sada com Valdir José Santini,
Sergio Gilberto Cardoso de Bar-
ros casado com Adriana Aman-
sio, Fulvio Cardoso de Barros
casado com Luciana Tomazini
Barros, Regio Roberto de Bar-
ros (falecido). Deixa netas, de-
mais parentes e amigos.    O
seu sepultamento dar-se-á hoje
às 14:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Vila
Rezende – Sala 03, seguindo
para o Cemitério da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VANDERLEI QUEIROZ fale-
ceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 39 anos de idade
e era viúvo da Sra. Ivanir Avila.
Era filho da Sra. Neuza Maria
Queiroz. Deixa a filha: Ariane
Avila Queiroz. Deixa demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-á dia 19/06/
2024 as 10:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
01, seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JANDIRA BALDO
faleceu dia 15 na cidade de Pi-
racicaba, aos 74 anos de idade
e era filha do Sr. José Baldo Fi-
lho e da Sra. Christina Bortolet-
to Baldo, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Elisangela Aparecida Bal-
do, Leandro Baldo. Deixa 02
netos, demais parentes e ami-

gos. O seu sepultamento deu-
se dia 15  as 17:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade – Sala 08, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ODETTE ZANATTA COLET-
TI faleceu dia 14 na cidade de
Piracicaba aos 94 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Aldomiro
Coletti, era filha do Sr. Affonso
Zanatta e da Sra. Adelia Del Tio,
falecidos. Deixou os filhos: An-
tonio Afonso Coletti, Celso Co-
letti, Maria Elisete Coletti e Eu-
nice Aparecida Coleti, já faleci-
da. Deixa ainda netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 15 16:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição – Sala D,
seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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